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Aos 110SSOS estimados 
. 

assinantes 
Com o presente numero termina a s~rie de 13 números, que deveria corresponder ao 

1." trimestre de vida da GAZETA 05 C6LO NIA5. ' 
Dificu ldades várias tornaram impossível a regularidade que desejavamos manter na 

publ icaçao: entre elas predominou a dificuldade de aquisição de papel apropriado e :por 
vi rtude do receio de que nos viesse a faltar em absoluto esse indispensavel elemento, re-
5olvemo5 reduzir o numero de paginas de 32 a 24. 

Nao tendo p9dido remover completamente as dificuldades ex istentes, no sentido de 
conseguir a maior regularidade na publicação e de. ao mesmo tempo, restituirá GAZETA o 
seu ~rim itivo numero de paginas, resolvemos, ao entrar na segunda série, fazer a publica 
çi:: o e uinzer almente. 

eom isto não deverão ser prejudicados os nossos estimados as5inante5, pois que 
con t i nuan d o a .. ssinatu r a a fazczr scz por sériczs dez 13, .2.& cz 52 uum e o s , 
o dbpfZ~d io Sflrá o m czsmo, si;;;plczsmcznl<Z cor rczspond czndo a u m maio r pe
riodo dez ~czm po. 

Procedendo assim, n~o só procuramos evitar as consequencias das dificuldades 
com que temos lutado, mantendo na publicação a regularidade que convem, mas cedemos 
a sugestões de nurr.erosos amigos nossos. que entendem que por esta forma se pode sa
tislazer a missão que a GAZETA se impô5, porventura com a vantagem duma possível me
lhoria, que vamos procurar realisar. 

f\ss m a p a r ti r d czstcz num fZ - o SfZ · á a publicação da O ~ Z c T ll O.:; S 
COLONIAS feita quioz G· na l mflnte, passando a sé i fZ dez 1 ~ numcz o s (q ue 
contt n u a a Sflr a basfZ da nossa cobra n ç a), a corrczspv ndflr a 1 semczs• rfZ 
fZ v o ltanjo cada num~ro a sair C<>m 32 paginas. 

o sEu 1o1 oroR Ex1Ge .$pidoléine o ouo QuE LuaR1F1c1 



A AGENCIA 

ACERCA do artigo que, sob esta 
epigrafe, aqu; puolicámos, ie· 
cebemos do sr. Pires Aveia· 
noso uma carta, a que gosto· 

sarnente damos publicidade. 
Contesta o nosso ilustre correspon· 

dente e presado colaborador, que a 
Agencia Geral de Angola se instituisse 
e tunc1onasse sem reparos. visto que s: Ex.•, em artigos varios e no rela· 
torio duma comissão da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, impugnou 
sempre a legaliaade de tal instituição. 

Por um lamentavel acaso, não 
tinhamos tido conhecimento da opi· 
ruão exposta pelo sr. Pires Avelanoso, 
pois que se assim na:o fosse, não 
tenamos emitido o registo dessa opi· 
mão, que de resto é, como vemos, 
absolutamente concorde com a nossa: 
o facto, porém, de os protestos de 
S. Ex.• se terem produzido com os 
poucos resultados que o seu proprio 
autor lhes assmala, vem reforçar o 
que pretendiamos acentaar, pois de· 
monstra não só, que nos mews ojietais 
a que nos quenamos refenr - por 
ser neles que tais assuntos devem 
ser esluaaoos e resolviaos, niio se 
tinha levantado qua1quer reparo, mas 
amda que os protestos ae S. Ex.• 
não encontraram nesses meios a na· 
tural repercussão. 

Dada esta explicação e registando 
com prazer a 1ushça que o sr. Pires 
Avelanoso nos faz, quando nos julga 
mcapazes de faltar á veraade, pas~a· 
mos a transcrever a carta a que nos 
reportamos, visto conter algumas con· 
sioeraçoes interessantes e por enten· 
dermos que assim satisfazemós os 
desejos de S. Ex.•: 

.. . Sr. IJirector da «Gazeta 
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mente, em Lisbo,a, durante 3 anos, 
.~em que se levantasse qualquer re· 
paro sobre a legalidade da sua insti· 
tuição, nem mesmo duraníe as vio· 
11·11t<1" discu>.1ões que á volta da sua 
acç1io se travaram». 

Pt1ra provar qu1• hoiwe alg1tN11 qw· 
tfi,eurdou " con1bateu a criaçii.o tia· 
qw la .lgrncia, por a julgar ifrgal, 
1•11 11uáia lembrar a 1 .... o> i11U111eru' 
rutigo.1 que tive a honra dt• publicar, 
1111.1 jornais de Lisbot1,- ullep1tblican, 
«Tardt•,, e uU Jornal», entre outros, 
naquel<: i;1.mtido. 

,\ e;;es artigos, procurei di:mom· 
trnr por todas as 1on1t1t> e feitio.>, 
qw· a criação da Agencia Ucral dtl 
.\ngola, era 11ão •Ú ilegal, ifrgali.1.,i 
ma, Vt>lu que os Alto> Co111i>.1arius 
·'º tinham atribuiçõc> d1:11tru da án·a 
1/a .,ua ju1faáiçãu, ütu é, de11lru das 
colu111ao que admi1tiotr!J.va111! 

.)1: ninguem. /<::;, ca.w da.1 11u.1sa.1 
palavra:; (jue culpa temo; 1ws di•· 
S(J?/ 

() (jU<: 11àu se pude aizer, sem o/i:n· 
,a dt1 verdade, e, deci:rto, 11ào é ,,. 

1111/u dt1 «<Jaze/a dao Cu/unia; .. /aliar 
11 l'fa, é que 11ão se tives:;cm l1:vanlt1 
riu rt'J1tlTU• á ilegati<laai <iat1ul'la 
111>til uição. 

.lia> não /oi só em jomai.1 e 1:1n 
conversas particulares e publica:;, 
qut• emitimos a nossa opinu:w, aci:r· 
ra d.a Ueualidade da cnaçau 1: / wtcio· 
1wrnento tla Agencia Geral de An· 
uola. 
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lonias, essas atribuições, mas em· 
quanto se conservar tal regímen, for· 
çoso é confessar que os Altos Comis· 
oarios não terão exorbitado das suas 
atribui,çoes. 

.llao puder-se·/llJ, di:.er o 111esmo, 
cuntinuavu11w•, qua11úu frgotam ou 
aet re1a111 1w >t:1t11úu út: attcrãr a. rc· 
ta~oeo áa <Julvnlll cu111 a .11 etrupuw 
UU eUl/l ao UUllll> t:(JLU/lta>~ 

Uu, auw1.1. , qua1wu u1e1:1a11t a. con· 
Cl'll~Oc:> Utlcntactunutol 

l'uaerao us .11aus vu11tt•sariuo, co· 
1110 e•t= 11.1.;;1:11uu, c1 tttr "y1;1t~tus uu 
quat>quer outros 01.rut~us, '""" H1~uu· 

pote, uu IW 1:.tr1.1.11gt:t1U, >1:114 p1tl)ta 
uuturt.açao ao 1Juv1:r1w, que para u 
ca.u e u .11 ua>l ru aa. c.,uw1till•l 

,\ t:>le j)UlllO, e //Ultlla Uptntau, qu<: 
v> .lUU> vulltt>oarw> 1ura11• atc11t .ia• 
>Ül.I.> 1.1.lltOUtÇUI:.>, tlt>IUUtnaU C>.>1.1.> 
ay1:1tiias ou ><:rVtÇU>, ><:1túu aaus 111:· 

t:<:>.1an1.1.s, 111a.1, untct.1.111~1ue, cu111, ca· 
racter econu11ticon. 

e <:m w1t1t aas cu11cluoõ1:s lambem 
}JUf IWS a1Jr1:.11:1tta<la> a •Í. •~cçuu .1e· 
n.au e:;ut11tu:, 1J11l erro, ut~tu.11tv~, pur 

/trlt: 
u,\ ão conviria legalt>ar de uma 

11wn1;ira utequwuca, a. au1:11tia. co· 
lu1ttai., C>laUl:tC'-ttlao lia JIJ <:trupute, 
cu111 .111npte> caraller 1:cu1tumt1,u, au· 

turto1.1.nao a crwçdu de outra>, pu»i· 
vi:tllwnte 1tec1:»1.1.rw•, /tcanao >t;lft· 
pre porem >UJ1,<11.t.> ú /tscattsaçtJ.O do 
fü mtsterio1» 

lave o ilustre JJireclor da «Gazeta 
das Colonitls»: l:.'m 5 de Julho de 19fl2,-vcja des· das Uuwnias» que 1wuve atguem, 

de quando vem já a n<»sa diocurdan- que fovanta1»e reparo.1 .1oore a lega-
.\ u 1w111eru lf, da sua conceituada da com respeito á legalidade da Uaade da ili.l!tuição aa 1lgencia 1.re-

' Jfr1•i.1ta., .,uborclinado ao titulo- .lgcncial-, dizianws nos, como rela· rat de Angola, embora com pouco 
.l 1lge11â1t Gt·ral das Colonias,-vcm tor ele u111a comissão rwuwada, p<:la fruto, pois a e.xtuição, de;;a Agencia, 
um arti{Jo dt• critica e censura á ins· be11cmerita Socit.dade de Geografia /oi di:vida pri11cipatme11te, senão ex-
tituiçilo daquele organfamo, creado de lisboa, para «examinar a oztua- clusivamente, á /alta diJ combustível 
ao abriou do 11.• 3.0 do Diploma Le· ção especial em que neste momento para alimentar aquela fornalha, de 
g1slulivo Colonial n.º 31, e, regula· se e11Contram as províncias de Anoo· nada servindo as campa1thas ou dis· 
1ru•11tqdo, pdo Diploma Colonial n.º la e Moçambique, sob o regimcn dos cussões violentas que se travaram á 
13. Altos Comissarios e as Bases Orga· volta da sua acção. 

to11c<1Tdo quasi, em absoluto, com nicas da 11dministração Civil e Fi· Se eu até cheguei, num artigo pu· 
a doutrina P.rpendida no menciona· itanceira, que com os Altos Comissa· blicado em «O Jorl'l/ll», a oferecer um 
du artiuo, 1• 11ada teria a opor, se rio.~ se relacion(lm, o seguinte: doce a quem me provasse que era le· 
1 . . 11ão dincsoe que a Agencia Ge· «Serão excessivas, serão preiudi· ual a criação daquela 11gencia/ E niw 
ral de Angola, «funcionou ootensiva· ciais talvez, até para as pr•Jprias 1 v· guem o quil. ganhar. 

O SEU MOTOR EXIGE ,Spidof~Íne O ~' rn ~UE 11••0 ' '~\ 
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Mas será mais legal do que a anti· 
ga, a nova Agencia Geral das Colo· 
nias, criada pelo sr. Bulhão Pato, e 
de que tanto se tem falado ultima· 
mente? 

Quer-nos bem parecer que não. 
~1 Agencia Geral das Colonias ~ du· 

vlamente ilegal, como é facil de de
monstrar. 

.\"ão vode f a:er varte da Dir1•cção 
Geral do.~ Serviço.s Cl'ntrais, porque 
o Ministro não está autori.Mdo a renr· 
uanisai o Ministerio: (' llliO vóde M:r 
eonsiderada como um serviço da., 
Cotonias, vorque, para isso, ('ra 1lt" 

cessario consultal·as préviamente , 

visto que só l'las vóde111 clispôr do 
seu orçamento: e tal nâo acontecru. 

E dóntudo, esta 1l gcncia como a ou· 
Ira, não morre worque <t sua criaçâo 
.,rja ileuat. Morre, da mesnrn forma 
e vetos mesmos motivos, vorque 
morreu a de 1lngola,-por falta de 
verba para a .sua sustentaç<io, e e:r· 
rlusi·vameuli' por isso! 

.Va nova publicaç<lO, r<'lificada, do 
primitivo diploma, qw• criou a 1lgen· 
eia Geral da~ Colonias, o arli{Jo 33.º 
determina: «O prf'sf'11L1• diploma é <11• 
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caracter vrovisoiio, não vermilindo 
qualqieer aumento de despesa para a 

· ,l/ etropole nem a obrigatoriedade pa· 
ra as colonias, e devendo oportuna· 
mente ser nele introduzidas as modi
ficações que a experiencia e a práli· 
ra aconselharem, para constituirn11 
o regulamento definitivo». 

Como se ha·de, então, sustentar e.s· 
ta instiluiçãO, cuja despesa, anual. 
'úMenle com o vessoal, /> .superior a 
lttllÍS d1• !l.00 .000$00? 

E', realmente, necess<tTia a criaçâo 
do or(J<tnismo a que se refere o artiyo 
. 'J.0 do div/01,-1,a Legi.~lativv coloni11I 
n.• 31, de 29 de.Julho passado. 

Todos os pai-:,cs coloniais tel'?n in." 

~---·--------

<O>++H><&~ ~e'8>~•~~<3-t-°' +c-~+.a·~-o. 
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Cruz Ma ioh, & Cast nheir\ Limitada 
RUA G0.\1ES 6REIRE, 87-1.0 - LISBOA 
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liluiçôe~ desta natureza, m as f6ra 
dos respectivos Ministerios, depen· 
dendo apenas, das colonias, e em re· 
laçclo constante com elas! 

l/enru Simcns, em 19!l!l, creou a 
.\ gencia Geral das Colonias france· 
zas, no diploma que reformou o Mi· 
11iotaio, e devia ter-se feito o mesmo 
1·11/rc mh. 

fJi• n;to, ª' aucncias no nosso pai:, 
/fraram d1• tal maneira desacredita· 

"ª' co111 a inçlituiç<iO e funcionamen· 
l<J da d1· .1 nuof<t, que ha·de levar mui· 

''' t1•mpo para ,,. apr1garem a:> más 
,,., ordarõ1'.1 por t'la dei.radas . 

Foi u111a preciviUtf<iO a creaçào da 
.1 u1·11cia Geral das Colonias, neccssa· 
ria (. l'l'flO, mas que deve ser vasada 
1•111 moldes co111plt:tament e distintos 
dos ela actual, e só depois, como já 
cli.~~emos, 1•m consequencüt de uma 
nolla rl'Or{!ani.~ação do J\linisterio. 

g e.1ta a noss<t humilde o'[)inião, e 
romo La/ a emitimos. 

J)('.w:ulpe a massada, mas o seu ao 

·"'u dono. 

Cri w-1111· ami{IO (' admirador 

/J1· f. 1•11. Pires Avelanoso. 

rsõüS~A~~riA~C~üA õõ~&~c~~~I 
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O Porto Grande de S. Vicente 
e o problema do abastecimento de agua 

N O n.• 8 da «Gazela das Co
lonia:,.. publicou o sr. dr. 
Frl\ncisco .-\ntonio :\larlin!-, 
urn artigo subordinado ao 

mesmo titulo que nos serve rle <'Pi 
g rafe. e que vamos contestar a varios 
respeitos, calcu lando que da discus
são nasça cmfim a luz que tem sem
pre falla<lo a muitos cerebros quan
do tem pretendido tratar da necessi
dade imperiosa ele fazer obras no 
Por·Lo Grande de S. \ ·icente, e ao 
nw;;mo tempo que consigamos mobi
lisar a favor ele Cabo Verde o maior 
numero de estudíosos que tem sido 
:-uhstituidos; por profissionais da po
litica que colocam sempre os SE'UC\ 
interesses acima dos interesses na
l'ionais. Posto islo, vamos ao quo im
porta. 

1\íi1·ma o sr. dr. Martins que o Go 
vernador de Cabo Verde está na dis· 
posi<;iio, para efeclivação do seu opli
mo plano de governo. de encarreirnr 
estran~<'iros de fazer o estudo das 
obras do porto Grande de S. Vicente. 
acr<'c;centando que esse estudo não se 
fez em lermos; o articulista natural
mente não sabe que foi cometida· a 
uma comissllo presidida por um en
genheiro, sem competencia mas pro· 
tegido, o encargo de estudar essas 
ob1-.1s. maf; riue a t{lulo dP esperarem 
pela chegada dos aparelhos, passa· 
ram o tE>mpo a tirar refratas a mu
lher!'$. nPlo oue protestou o povo da 
ilha de 8. Vicrnle. tendo sido dic;sol
,,id·1 a comissão. 

Ficaram anenas de pé alguns pro
ieclos c1P dPlalhe das obras do P orto 
de S. Vic<'ntE>. entre os quais o que 
nos foi cometido e que descrevemos 
nos numeros do «Porlu~al em Afri
c·a ... do ano dE' i908. o que valeu va
riadissimas criticas e estudos na im 
prensa periodica de então. Censura
dos por lermos dado a publico iclE>ifls 
que ningllf'm manifestám. porque o 
nlano da Direcção de Obras Publica" 
<le então. era conseguir desde 1902 a 
mortE' d1 população á fome e a sua 
-.uhstitui~ão. e nos sen,iços a seu car
im gastar o maximo, com a minima 
rficienciu. nunca mais deixámos dP 
manifestar o nosso conhecimento 

l'lll •·ausa de tal magnitude. Mas, se 
é facto que, se uma comisS<1o oficial 
portuguesa que foi nomeada para es
tudar as obras do Porto G1·ande dC' 
s. Vicente, foi dissolvida por incom
IH'lente, e, se é certo que uma dezena 
de engenheiros alguns deles com 
gravissimos erros, que passaram pe· 
las obras publicas de Cabo Verde. 
nun('a se importaram nem com e~ses 
estudos nem com outros de valor, 
dritando apenas conta aos vencimen· 
tos e mais nada, isso não autorisa a 
dizer-se, e muito menos a escrever
s<'. que não ha em Portugal, quem 
com honra para a engenharia eslu
dio:'a e aplicada, seja capaz de estu
dar <"onvenientemenle as obras do 
Porto Grande de S. Vicente, não só 
t'm relação ao serviço que o Porto 
lC'm a prestar, como ainda aos recur
sos monelarios do erario cabover
deano, e entre outros, citamos o no
me do sr. almiranle Hugo de Lacer
d'l, compelentissimo engenheiro hi
clrografo, e de uma inroncussa pro
bidade moral e profissional. Nem 
C>1bo Verde. nem os engenheiros por
tugueses competentes lem culpa da 
praga de engenheiros de via reduzi· 
da que tem caido no arquipelago, co· 
mo a praga de gafanhotos que perio
<iicamente infesta as ilhas orientais. 

Quanto ás obras projectadas para 
o Porto Grande de S. Vicente, vamos 
lambem dizer alguma coisa de nossa 
justiça. E' sabido que este porto so
fre a concorrencia de Las Palmas, 
nas Canarias. e do de Dakar no Sene· 
gal; os navios desviam-se do Porto 
Cirande de S. Vicente para esses doi~ 
outros portos, em primeiro Jogar por 
prolecçi1o aos paizes a que perten
cem e depois pelas maiores facilida
des que encontram. A razão pela 
11ual encontramos nesses portos 
maior ('Oncorrencia do que no nosso, 
ó que os marinhas mercantes espa
nhola e írancêsa, muito maiores do 
que a nossa. são as que d!lo maior 
t'onlingente a esses portos, emquanto 
que no nosso. em 1917, para um lo
tai de 814 entradas e saidas de longo 
('Urso. a nossa bandeira concorrêra 
nt>enas c-om 13'1 entradas <' saidas. 
Portanto, se não podemos contar 

com as marinhas mercantes espa· 
nhola e francêsa, temos de oferecer 
ás outras ,·antagens maximas, que 
esses outros portos não ofereçam e, 
se tal conseguirmos, o trafego de car· 
vão, mesmo o actual de 90 mil tone· 
!adas. não pode continuar a fazer·~l' 
como aclualmente, não porque no 
Porto Grande de S. Vicente não ha· 
ja, com· o sistema de fornecimentr• 
de can·ão que empregam, uwa ('ele· 
ridade notavel. Ora, se ás cai--1s c11 .. 
voeiras que trabalham no Porlo M 
S. Vicente de Cabo Verde, e est:b • ,.. 
tabelecidas nos outros portos concor· 
rentes, não preocupa muito a dimi· 
nuição da frequencia dos navios, o 
mesmo nos não acontece a nós, que 
temos o devêr de procurar a maior 
C'Oncorrencia, e esta só se oblem com 
decididas véinlagens à navegação uni 
versai. Entre elas está o preço do 
carvão e da agua; acessarias são as 
comodidades oferecidas aos p1ssagei· 
ros. Para os vapôres que trazem car
,·ão. é primacial a carga de retorno. 

:.las, lemos lambem que atender. 
que ás casas carvoeiras aclualmenle 
estabelecidas em S. Vicente de Cabo 
Verde, não devem interessar muito, 
as grandes obras do porto, que de
vem começar pelo la! molhe acosta
vel, onde, sem prejuizo do movimen
~9 de mercadorias, se deve passar a 
lazer o aprovisionamento de carvão, 
agua, etc. 

Como será possiv<'l diminuir o pre
ço do custo do carvão dE' pedra em 
S. Yicenle? Evitando o lrabalho caro, 
de o deitar dos navios que o trans
portam para os batelões, destes para 
os cais, depois para os sacos e alfim 
para os navios que o procuram. Per
mitindo acostagem, no proprio mo· 
lhe os guindastes os colocam dos po· 
rões parn po1·ões. E, se a economia 
fosse de 2 ou 3 shillings cm tonelada. 
isso era muito importante no fim de 
cada ano, e em justificação do mo
lhe acoslavel. 

Bem. Mas ha ainda a considerar. 
nflo só a probabilidade, mas ainda a 
netessidade de conseguirmos que o 
Porto Grande de 8. Vicente de Cabo 
\·erde. passe a Rarantir toda a carga 
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de retorno que se possa oferecer aos 
navios que indo levar carvão a S. Yi
t«>nte, são depois obrigados a nave
gar sem car5a. 

Este problema está resolvido em 
Lns Palmas, com a laranja, tomate, 
l·tc .. que é exportado para Inglater
ra. e em Dakar com as produções da 
Senettambia. Cabo Verde, não garan
lt• nada, apesar das laranjas, bana
nas e gados, se p<>rdt1rem em cada 
ano em todo o arquipelag6 por mi
lhares de toneladas, o além disso, 
outra produções podiam trazer a Ca
ho Verde um gran<le volume de to
nelagem. ~Tas. diga-nos quem conhe
ça o Porto de S. Yi<'ente, tal como 
t•i;tá: é possivel movimentar merca
dorias nas condições actuaes desse 
porto? Decididamente que não é. 

Construido o molhe acostavel, já 
se ni'\o daria o mesmo. Ora, se S. Vi
<"<'nle garantisse facil transbordo de 
mercadorias, facil seria conseguir 
um gr:i.nde entreposto comercial en 
lre o Brasil, a Africa e a Europa. 
Nisto é que se deve atender, e nisto 
;;e !'leve basear um ronscencioso es
tudo das obras a fazer, pensando-se 
no grande futuro que <>stá reservado 
a Cabo Verde, e ni\o voltando a lei·· 
se cm conta a sua actual pequenês. 
de oue muitos são culpados, pela 
~u:i formidavel dec;crença. 

E,·identemente. s<> hem que menos 
irnnortanlê. é com·<>niente ainda con· 
«eA'uirmos. levar a terra. todo -o nu· 
m<>ro de passageiros que pud.errnos, 
oí<'rN'cndo-lhe um curto passeio 
ntravez dü um molh<' acostavel e de 
uma peal'epa e sNnira Avenida Mar
t?inal. <lec:de a Pontinha â Alfande
A'll. Tod'\ a gente que vive-u em S. 
VicE>nte> o tempo suficif'nt.e para e«· 
ll1d'lr. ,~ .s1~as nec<'Ssi<lades. não po· 
<:lerá. permitir sem protesto oue se 
vil!'!. fazPr :ol}r11s S!'m uma finalidade 
dig:.nii· d!"!. po.r.to <' ,dtl !ll'll futuro; de 
dic:•'<l''l!fPc:,. do ,1'1<0l'ri<>nrias sem ne· 
~o ""'á C111lo Vt>rd" rl)eio e nor f'.les 
n~ •nfres e ill:ia" \'f\!'ÍM. Lemqremo
nnc: <lo nlano de farolat?em do #!"ene· 
r1l Tnrres. rom os sPUS 18 farois e 
h rolhis: e. v<>iRmos como e!'"'ll t?ran· 
rl<' ohr11 . h0iP no« nnrere rlldimPn· 
t11r. mPSTÔn lloneles que a atacaram 

· cnmo inllndiosa.· 
Nllo f> tafl'lh<>m º" pl\r (!p parte a 

ir!oia de tinia .fonlll /\11lonoma dac; 
OJw1"' ·e Porto d" S. VirentP. n11ra 
tr1hlllhar ªº"ºª" psli>ja dPfiníliv11-
m1>n~ eslndaclo o proii>rlo do norto. 
p á mrnl foc;c;p romt>fido o encargo 
do r~l11dar tudn quanto nudP!'Se con· 
correr· rnn·a pôr o norto acima dos 
srn-; visinhos. atr11indo a nave~arílo. 
Vamo~ at?ora tnmhi>m · á quest11o 

d11<; ae:-uas. Ou11ndo rec;idimos em S. 
Viri>n.te .. o .ahastPCiroPnto de aguas á 
cidndP e a.o pôrto Pra orie:ern de cons· 
lantes e fundamentadas reclamaçõei:::. 

GAZETA DAS COI10NIAS 

:.empre reforçadas pela douta opi
nião dos medicas, qul' acusavam a 
qualidade das aguas do Madoirnl de 
conconerem para n exocessiva mor· 
talidade das crianças e adultos, devi· 
da a doenças do eslomago. Verificá· 
mos que de facto, se a conduta d:is 
aguas não esta"ª bem feita. deixan· 
elo-as inquinar, o rl'servatorio da 
«idade podia transformar-se num 
ótimo filtro de cnrvilo e areia quü da
ria outra qualidade ás aguas e fazía
mos notar que a cidade de Dakar na 
Scnegambia já era então abastecida 
com as aguas que eram elevadas do 
Hio de S. Luiz por polentes bomba"-. 
mas Fio bem filtradas nos fillros de 
areia e carYão ,·egetal que as torna· 
ram apetecidas, por l(·VPS e macias. A 
Empreza não se deddiu a modificar 
o que estava e constiluiu·se então 
uma:nova empreza <'ujo fim era lra· 
z<>r em navios apropriados, as aguai; 
do Tarrafal da fronteira ilha de San· 
lo .\nt'io. com que mPlhorou o porto 
t' a cidade, não tanto quanto seria 
pura desPjar, porquP. nem mesmo 
com a agua das duas provenien
c·ias se conseguiu agua que bastasse 
nem para o abaslerimento da cida
de, quanto mais para o saneamento. 
Contra a opinião de uma grande par· 
te. o GoYerno da Provincia de Cabo 
Verde resolveu então adquirir uma 
proprie<l.1de particular na ilha de 
Santo Antão. conhecida pela Ribei· 
ra de Mêsa, cujas a~uas são finissi
mas, com a ideia de a canalisar para 
o pôrto dos Carvoeii·os e ali ou leva· 
la de conta do Governo para o porto 
de S. Vicente, ou então põ·la em ar· 
rendamento por hasta publica. Co· 
mo se dividissem as opiniões, não se 
fez nada. que aind'l é n forma portu· 
guesa ele resoh·er <lifiruldades. Nós, 
sem sermos inlerei;sados em qual· 
ouer das emprezas particulares do 
'rarrafal ou do Madeirai, entendia· 
mos e continuamos entendendo que 
é uma vergonha. o que se passa com 
o abastecimento ele ag:uas á ridade <' 
porto de S. Vicente. e aconselharia· 
mos o Governo da Província. desde 
que a EmnrPza do Mlldeiral não 
queira modif;car o nrocf>sso de ca· 
placilo, aiurentar o ca11dlll df\ apro· 
vPilamento por novas p<'S(!Uizas o es
tnhPlecer os filtros, expropriar por 
utilid11de publica ('gsa ohra e exnln· 
ra·la directamente e então se punha 
a f'xploraç'lo das aguas da M~sa. ela 
ilha d<> Sllnto Antão em arrendamen
to. podendo melhorar o ahastecimen
to do pôrto. Só assim se atenderia de 
vez aos respeitaveis interesses da po
pulação de uma cidade e se melhora.· 
ria pela quantictade e qualidade o 
abastecimento de aguas do Porto 
G1·ande de S. Vicente de Cabo Verde. 

.4. Xa:rier da Fonseca 
Eng.º 

S~nrn~ M~~M~~ 
& [.ª, L.ºª 

Comissões 
Consignações 

rrnnortraoros o Exnorta~oros na· 
ra Africa B Brrzil. RBDfOSBil· 
tantos ~os nrinciDHis contras 
fa~rís, nl) cionais B oxtran-

~oiras 

Rna do Bonjardim, 345 
P6RT6 

(PORTUGAL) 

End. telev:SAMALI Telef.-2482 

Agencias em: 

CABO VERDE ·- Praia, S. Vicente 
e Ilha do Fogo. -- GUINÉ -- Bis
sau e Boiama.·· S. THO;.,É E 
PRINCIPE •• S. Thom é. --ANGD
LA -- l oanda, Ambriz, Malange, 
Benguella, Mossamedes e Sá 
da Bandeira (Lubango). -- AFRl
CA ORIENTAL -· LOURENÇO 
MARQ~ES -- Manjaca. 

Aceitam agentes onde nao 
os tiverem. 
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CU R A DO RIA GE R AL 

.. . Sr. Director. 

Muito se está falando nos meios 
coúmiai:> ácerca dos serviços que cor
rem pela Curadoria Geral e da for
ma como eles têm sido de.;empenha· 
dos. 

Cartas e jomaes vindos rie:>tes 
ultimos vapôres referem factos deve
ra; desaf!radaveis e que de forma 
alguma podem aboriar a aactoridade 
e o prestigio que devem sempre cer
car a mai; importante repartição da 
Colonia. 

Depois dos trabalhos ali realiza
dos pelo juiz de direito, Dr. Antonio 
A. Correia de Aguiar e da organi
saçào modelar que este distinctis
simo magistrado soube imprimir aos 
servlços, leem-se sucedido 110 cargo 
de Curador Geral varios curadores 
interinos, e, se é certo que algtulS 
deles desempellharam as sllas f wi
ções com zêlo e acerto, outros tem 
havido cujos actos teem deixado 
muito a desejar. 

O Dr. Antonio de Aguiar deixou 
a Curadoria ha mais de trez anos e 
mew e desde então só interinidades 
tem havido. Data desse tempo a 
derrocada nos serviços. 

Urge que o Sr. Min.istro das Co
lonias nomeie para o espinhoso car
go de Cllrador Geral um juiz de di
reito de 1. • classe, como é üzdispen
savel e manda a lei, e se acabe de 
vez com o regimen dos curadores itz
terinos que tão pemiciosos resultados 
tem dado e muito peores póde dar 
ainda. E, emquanto isto se não faz, 
esperamos que nomeará para o exer
ciçio interino de tão importante car
go quem com auctoridade moral e 
wofissional o saiba exercer condigna
mente. 

S ero rn e n h C> , 
Codes: A. B. C. 6.eme Edition et BENTLEY'S 

Especialidade em conservas de peixe 
Fabricas nos melhores sitios de pesca 

Fabricações esmeradas 

O que vimos de transcrever duma 
carta recentemente recebida, deve 
merecer a atenção do sr. ministro das 
Colonias. 

O criterioso provimento do difícil 
cargo de Curador Geral, tem uma 
enorme influencia, não só na situação 
internacional da província de S. Tomé, 
mas ainda na sua vida interna. 

O problema capital desta Colonia 
é o de mão de obra. Para que esse 
problema tenha uma solução conve-

I · 
29 a 37 

Calçada de S. Francisco 
LISBOA 

ra-
niente, seja qual fôr a formula que se 
adote para o resolver, ha sempre que 
considerar, como condição indispen
savt:l, uma justa, humana e constan
te assistencia junto dos serviçais. 

O que uma acção energica e bem 
orientada da Curadoria Geral pode 
produzir em beneficio da agricultura 
local, avalia-se pelos resultados obti
dos por alguns curadores que ainda 
hoje são lembrados com saudade na 
Província. 

Ao contrario, o descuro das funções 

que a esse cargo cabem, conduzirá 
necessariamente a funestas conse
quencias de que a agricultura da pro
víncia, será a primeira a ressentir-se. 

Como muito bem acentua o nosso 
correspondente, não se compadecem 
as responsabilidades do cargo de Cu
rador Geral, com interinidades, sem
pre prejudiciais. 

O ass\mto, estamos confiados, me
recerá as atenções do sr. ministro das 
Colonias e as suas diligencias no 
sentido de lhe dar uma solução con
veniente. 

Entre êle e o problema da mão de 
obra, que S. Ex.• se dispôs a resol
ver, como nos disse o sr. Senador 
Serra e Moura, ha uma' correlação 
que se não deve esquecer. 

Mas, abstraindo dessa correlação, 
remetendo mesmo a um plano secun
dario a importancia que o assunto 
tem para a vida da Colonia, ainda o 
assunto merece um cuidado estudo e 
uma rápida solução, encarado apenas 
pelo lado das conveniencias interna
cionais. 

E' que é pela acção da Curadoria 
Geral de S. Tomé, que nós podere
mos continuar a dar resposta pronta 
e decisiva ás campanhas que, embo
ra movidas por interesses inconfessa· 
dos, vão medrando por vezes, e con
seguem chegar até ás regiões onde é 
mister que o nome de Portugal seja 
considerado e apreciado com justi
ça. 

Segundo os ultimos trabalho• scien. 

tificos pode curar·so a tuberculose, 

com a ccPalmol>>. Pedir instruções á 
<1Saoitas» T. Carmo, 1, Lisboa. 

Sil v eira & Carval h o, L.ºA 
Calçada de S. Francisco, 23, 2.º 

LJ.SOONNE 
Especialité en conserves de poissons 

Usines sur les lieux de pesche 
Qualiié choisée 

Telegramas: SOSICAR- LISBONNE 

Specility preserved fish 
Factories on the best fishing spot 

Hlgheat quality 
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1 PARGBRIA nas VAPORES LISBONENSES 

1 

1 

(Arrendatária ~as «ocas o oficinas do Porto do Lisàoa) 
Serviço permanente de reboques, salvamentos ' dadas metalúrgicas, de soldadora, do carpintaria 

d(\ navios e transpor tes fluviais do passageiros, ba- de branco o de machado, de calafeto&, etc. 
gagens e carga; Montagens e reparações de instalações olectri-

Alogoel ae cábreas e outros aparelhos de cas a bordo. 
força. Obras hydraulicas. 

Trabalhos de sondagens e do mergulhado- FornPcem·SI': 
res. a) Indicações técnicas, orçamentos e planos. 

Reparações de navios; limpnas, picagens (ma b) Materiais para todas as obras o trabalhos 
noal e a ar comprimido) e pintoras interiores de referidos. 
costados e de fundos. c) Dispositivos especiais para embitrcaçõos des-

PE>qoenas construçõ(\s navais (rebocadores, lan· tinadas ao serviço colonial. 
chas. b111elões, salva-vidas, otc.). d) Tiutns próprias para climas e águas tropi-

Damais trabalhos navais do todas as especiali- ll cais. 

Aàministra~ão Contrai: - Cais do Sodré - LISBOA 

1 

e . 19 2 6 !:';'~:~!~:;.~~ eservlço 

Telefon es e. 2992 C. 15881 Ollclna1, docas e o , ,., 

Endereço telcsrafico: 

" Dl{'if OOCl(S,, 

fA iÜNsT~uTÜRA~l:i 
Capital realisado: 2..500.000$0C 1 

Séde em LOBITO Filial em BENGUELA 
CAIXA POSTAL N.º 10 CAFXA POSTAL N.º 32 

Dele_ ação em LISBOA: Rua dos Fanqueiros, 235, 2.º-Esq. 

~I Telefone n." 2 H 2 
T I _ 1 Rodriva'ho - LISBOA 

e e,g amas Construtora - LOBITO 
GERENTES EM: J 

~ 
1 

1'fRIC1' LISB01' 

Sousa Lara & e .ª Ld. José o1ri~ues d3 e3rva lho 
Joaquim Duarte Mariano Machado 

Deposito de materiais no Lobito e Benguela 

enca,rt>gú·Se de construções no .2obilo e ª" longo do Caminho de fJerro 
desde o .2obito até ao :J3ié {Silva :for/o) .Jlilomel' o 627 ' <.) 

~=-- --= --=- =====~=~~~ 
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A C RlS t: DE ANGOLA 
li 

l{eab1ht:1ção d.1 bJlança comercial A ~ingela historia Ja ~nse 

J \ 1~:\IU!:-> um norte, 1ia1·a 11110 f 11os perdennos t!rn desnos .. 
Se q UÍZ.);,Se dar· me n fü·o111 

pa11har o s1·. l•'ilomeno da Càmara 
por to<los m; meandros que a sua 
t>ntdita analise percorreu na intcn· 
çào de drscol>rir, quanto á «Crise dl' 
.\ngola•» o mal e o remédio, lerin dl' 
,,ubir muito alto e de descer muito 
1Unclo anlu; dl conseguir tocar n 
nH·la do meu tadario. Fuio. porla11· 
to, ao labirinto e abordo a quesla" 
de rrenle. metendo pelo> caminho:
quc me 11aren'lll mais ea1 linha rc· 
ela. Em .\rrgula ha cris1·s de di\'.!l'till 
natureza, e uma já nós virnos,-qm· 
é a !'Ti.""" de 1io11ulaçâo . . \las, a cd 
w d,, qul' Vtl'dadciramente se truta. 
é o al·onte<•i ml'nlo bancário que, cm 
.Julho dl' 19:l3, deflagrou abrupta· 
menti.' 11a .,/l~/Jl'llHio das lra1to/erh1 
ti11,, 1wdurhando e ameaçando su 
toc'tr a ,·1.la l'Omercial da Pr0Yín1·111. 

Qut>n·n to pxplicá·lo.-ou. ainda 
u;eltu r. 1uslificá·lo. - rodou o ~r. Fi· 
lmncno da Ctimara em lõ1 no do:- m 
çaml·nto;;. 1• dos empréstimos. l' rla 
p1 oduçao, para, de salto em salto 1' 

remm·cndo lodos os obstáculos que 
S(' opunham ao caminhar seguro da 
sua lógica, chl'gar a pôr cm fóco a~ 
iseguinl!'S conclusõe;;· 

a 11 dific11fda1fr tia., lraoo/erenirn' 
/l(io "'·'ulta dum i11conc1•bi1>1•l u1 
11ri11111 bancário, ma., sim da in"1 
fir11h1citt da produç1io: 

h " 11robf1·111a tia' 1ra11>/t•ril11cia' ,; 
«/illftl um 11roblo11a ele produç1111. 

(.lucre dizer: a produç1io... hoclc 
1·x pial•)ri" til· [(J(Jas as cu! pas, 1 me· 
z1nh:i •·ontra todas as enfermidad1•s. 
Pela i11111fil'ih1ci11, leria sido a ho· 
<·!'·ta ci(• Pandora, que p1·0\'ocara o,.. 
mall's lrPnH•1Hlos da Provínc ia; pl'lll 
t1f)ll11tlti111 i11, viria a sêr a cornucó· 
ph cl!' ,\mnllra, íJUC $Õbre ela dcrra 
111·1ri~t toda-; 11s feli1·idades. 

\"l 1·11110~. pni". até qu0 ponto si' 

p< lt• <"'n'1 h·rar a in.)1tfirih1ria d11 

1,1r.d11ç11o como causa ocasional b 
cri\/': 

ad u:l!lei ra::., 01>se1 \'O i:;lo. a:s 1-.111111 /11 · \ alor das cxporlaç01•,.. tudo quanto 
<u1·.,, s~ndo constanle1mmte ct1•fil'1t1í· .\ngola produzil'a e111 diamantes, 
1w' de,,dl• 19J3 a 1918, at111gt'm, 1H1 assim obtendo um saldo neJlativo .Je 
11101 imC'nto comercial cio !'cxenio, u111 mais de 58 mil contos. 
~.1ldo negativo de cêrca de !J mil co11· Ora eu nem á mão de Deus Padre 
los. E, entretanto, o Banco Nat·io· me convenço de que haja razt\o 
nal l"Jlramarino ... ma11th11 ª·' .,ua< aceitavel para se ~ubtraír á econo· 
1ra11s/erenc1as. mía de Angola o imenso valôr da 

Inverte-se, depois, a siluaçi\o. \ sua produçao em diamantes. Que nos 
lmlança comercial, de J919 a 1922, importa o país de destino, se em An· 
acusa ininterruptamente um saldo gola fica a quota parle da respecln-a 
11us1li\'O a favor das t•.rportaçüe~, :;o· riqueza~-Quanlo recebe 0 h;slado·? 
mando mais de JO 111il conlo> no Quanto se gasta com o pei::soal tra· 
quadriénio; e, precisamente, no ano halhador·> .E quanto mfluc111 aind,1, 
d1• 1922, em que o saldo excede .2·1 no valôr das importações, as fena· 
mil contos, é que o mesmo Banco ro· mentas e as máquinas que entram, 
meca a indicar como incvilaveJ ... a os materiais de instalação que se em· 
""'/H'lls<io das transfercncias. pregam, os alimentos que se canso· 

l~nluo como se explica isto'/ Onde mem e os artigos de vestuário que 
esta a insu/icüJnica da produção a ge distribuem? 
ju~lificar ... a crise? Aonde poderia levar-nos um tal 

Mas ha mais: as médias de i:.tpor· erilério? 
taç<io, quer em valores, quer em lo· Tampouco n"o,., sen inl. para jm:. 
nl'lagcm, acusam no triénio de 1920· tificar a crise, o mo\'imcnlo comer· 
rn2:.!, para os principttis géneros pro· cial de 1923, pois que ja em 1922, 
1luzidos na colónia, um aumc11to i;cn· em ofício de 18 de Dezembro, o ilus· 
si\'l'l sõbre as média,, dos anos ante tre (.;.o-.·crnador do Banco l ltramari-
riorcs, havendo apenas uma cxccp· no a indicaYa ao Alto Comissariado 
ç·w, a da borracha. Portanto, •·01110 de Angola como ... ilu•vilavl'l. E o 
~e aquilata . . . a insu/icih1ria da pro· ano de 1923, irregular sob todos os 
rfuçâo? pontos de visl<~. j;\muis poderá to-

.\ tonelagem das mercadorias ex· mar·se em conta para um rigoroso 
portadas sobe de 66 mil LonelltdaR, estudo da balança comercial, não só 
1•111 1920, a 83 mil toneladas, e111 porque foi o ano das grandes impor· 
1022; e, neste momento, em que ~e lações para o Estado e Caminhos de 
demonstra uma aclividade ingenll' a Ferro, mas lambem porque, ao mes· 
rasgar o solo da Pro,•íncia, é que a mo tempo, gravíssima perda sofreu 
11i;1• se pronuncia, vindo o ~r. Filo· nas suas exportações com a larga 
rneno da Càmara a concluir, no seu duração da gréve marllima,-que 
larguíssimo estudo, que leve com0 me parece já estar esquecida de mui· 
causa... uma produç<io imu/icit111te! ta gente. 
O que é que a demonstra? São, portanto, orientações diver· 

Eu sei ... E' que ha uma difcren<;a sas aquelas que nos guiam. Ante 
<·onsideravel entre as contas do sr. uma crise, que se declara iminente 
l•'ilomeno da Càmara e as minhas. cm 1922, para que havemos de pro· 
S. Ex.•, para legitimar o seu raC'ioc+ curar muito antes, on depois, as 
nio, a latgou a investigação até ao I ." causas que a tonham provocado? O 
Sl'meslre de 1923, em que na balança espaço dum triénio não será. bastan· 
aduaneira se notou um dcsiquilíbrio le para se averiguar se, de facto, a 
clt• mais de 30 mil contos, e recuou balança comercial se clesiquilibrou a 
all' J!HO ... para que se não pC'rdes· ponto de originar o dcsiquilíbrio da 
sem uns prí.>inhos qu<:' por lá havia 11 balança de pagau1rnlos?-Eu creio 
1·arrcgar nas importações. E, como que sim. E, nesta <·onvicçM, veja· 

""lalíslica;:. isto ainda f.ôsse pouco. deduziu n.1 mos o que ela nos demonstra: - Compulsando as 
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Importação geral Exportaçlo geral 
{~m ci0nhr 1 rmnu.•rOi. r Jc;.ud~) 

19'.!.J 
1921 
1922 
Soma. 

19.600 
44.500 
87.200 

20.300 
45.700 
li 1 .30() 

Í51.3'JU 177-300 

Salrlo positivo na ba•ança 
comercial. . . . . . . . . . 26.tXJ 

:>:fio l Xcluí as impurlnÇol·:; do Es· 
lado nem o Yalôr dos diamante:.. 
~la s, Sl' deduzirmos o valôr das pri· 
111ei rns,-porque dê 1nanei rn algn· 
111a us pode1·emo:; rnn$ilit>nll ir11po1· 
111ç1i1, para con.,111110, " 11?ualmcnl' 
" ''n" :.egundos. paru qu • n ,1) h" 
nha r:iz 10 1le qut>ix.1 o ~r. Filomenü 
d1 Cfunara.-ain:h ª"~i111 'e1 :::m1 •. -
qu1• o ;;a Ido se mant ·111 11 ra,·or da
<'XporlaC:ôl s. Ei~ a ronlu: 

lm1'º' toçilo geral do 11 i6nio, con· 
10$ . •.• . •.•••.•... .• 

lm1>ortuçlio do Estado idt'm .. 
Fica .. . .. .. ... . 

Expo1tação ge.al, idt'm ..... . 
Vai 1r dos diamante•, idem .. . 

Fica ......... . 
Saldo a favor das expo1 taçc)es, 

contos .......... 

151 3 J,J 
2J 2)0 
128~ 
177.3<)'.J 
·'3 9l'.) 

IJJ.-1 ,) 

\'amos, porém, u11us longe ain· 
da ... Entremos pelo 1 .• semestre' de 
J!)2:l, para que se ntto 11iga que fugi· 
mos ao !leríodo m,1is f/Tftl'I' da eco· 
nomia pro,·incial. O que é que ele 
nos mo:.tra?-btu: 

lmpo1 taçilo ge ral. contos 
l~xpo1 tnção gera l, idem 

Deficit .. , . 

~2 5JJ 
62.0)') 

30-500 

~Jus, agora, ahatam--u na.; imp1 :-· 
laÇÕ\'S os Stlgllintu:. \':\IOI'('!;'. 

lmvortaçào do E~tado, conta~... 14.101 
dos e. de F«I ro 19. 100 

Soma, conto>1 3J.2 rJ 

I~ assim teremos 1ilui::. um «supc· 
ravit» ele 2:700 comos na IJalança 
com<'!'cial do semestrt'. 

N1lo será isto ri~oro~o·? Que me 
re;;ponda a consciência <los que de•· 
ap<1ixonadamente oh~en·an•m os nu
mreos, pois que nào <le~cubro ma· 
neira mais exacla de faze:r contas 
que nos ilucidem. E' a produçlio que 
se al'usa ... E os algarismos acodem 
il demonstrar a sua inorêncii1! O que 
lodos vê mos, afinal, é que a prod u· 
r<lo se manifesta lào 1irogressi\'a, e 
F10 heneficenttl. t;Ul' sll nus l'Umpre 
l'rguer altares ao:, braços rudes que 
!ao esforçada1nt•nk a l'~tão ·uunc.111· 

do á t~! ra. 
Liberte·se, pois, (\ wocluçiío da 

trt•mcnda responl'ahilidade que :hc 
foi ntribuida ... E não l'onlinuemos 
n viver numa ilusão 1>1•rigosa: o pro· 
lilêrna das tran.~frre11tias,-é um 
probfrnw bancário.. l' nada mais. 
Já tempo houve em que, aterra<lo 

GAZETA DAS COLO~IAS 

vela agonia da Província e· seduzido 
velo Lr•lho Cia per.a e da palavra c!o 
sr. dr. Joito ülrich, lambem me pre· 
cipitei no êrro. Mas dêle me peni· 
tenceio agora ... E, ao relêr o ofício 
que pela Associaçao Cornerc:ial ele 
Loanda ll. dirigido ao Banco t:mis· 
sor em l de! :\laio do corrente an-J, 
!:tinto que uma grande verdade trans· 
luz na seguinte afirmaçào:-as /ôr· 
ç11., vic110 de Angola /omeceram P"
ra a.> suas necessidadt'> e vara as de 
toda a economia varlicular, /óra da 
Provi11t·ia, 'mais do qw• as cobcrlu· 
flt' precisa> para /az1•r /(u·e a lodiJs 
1)\ ('()lll}JTOlllÍ.\SO~ l'.J:tenW>. 

g, lodaYia, ainda hoje \•ae em 
1 i me:;es, repare-se btlm! as portas 
do Bane., continuam ct•rracias para 
as pr1•cisóes mais insta11les da coló· 
nia, indiferentes ao doloroso calva· 
rio CJU<' nela se está subindo e até 
as amarguras crueis que aqui se es· 
tao i-ofrendo em muitos lares. 

florqutl·! Porquê'? 

Ja é tempo de cessarmos o deva· 
1wio perante um prul.llcu1a de Lanta 
grnvictacle. A crise de 1l11guta vai·se 
arrasta11<lo entre .-ombra,., <JUC podem 
or1g1nar calastrofes. l rge que os 
tactos :>l' obsen·em, e se r<!l.lusquem 
lodos os indícios na penumbra, pa· 
ra ,iuc, descoberto o mal, :.e lhe 
acuda com saber e energia, l'OlllO fôr 
mister. 

i\os lembramo-nos bem de que a 
vida da colón ia decorria em santa 
pa,r,, sem barreiras 11c111 cancelo~. 
emqunnto modorrentamcnte tudo es· 
tagna,·:i. num charco de mbéria. 

~las... ,·eiu a guerra. Baquearam 
porns e riquezas. Ruíram tratados e 
con\•enções. E, ao fim de- quatro 
anos, quando em Yersarlles se pro· 
curava sustar o sanguo e as ruínas, 
as nHios calejadas da América, er· 
gucnc.lo em triunfo a padiola do 1'1:. · 
halho e proclamando que o cbe111 ca
lar 1• <J <lc~e11volvime11tu duo ;IO" ,, 
l'Ulu11iai> era a u1i>oâo .wturnd1t ti' • ,. 
t·ili:açlio •, fizeram-nos <'OllllJr"•.:11 i !r 
que e~>a coi>a de pergaminhos e di· 
r·citus l r~toric:os ja nflo valia l1oje a 
ral>içn <Lm arado e que era ,H' ... 
so ... semear a terra. 

l\1cr·gulhámos os dê<los na cons· 
l'iên<'in e parece que ficàrnos um tan· 
to ou quanto apatetados. ... Ln desco· 
bcrtas e conquistas, haYia tanta far· 
lura nos escaninhos que nem todas 
as balanças da ,\merica hastariam 
para as pesar. Mas, afóra isso,-e 
depois que o Brazil butêra as azas, 

qno tínhamos nós parn 1riosll'ar ao 
mundo, senão ... pobrêza? 

Enti10, num arranque de brio. 
uncdiatamente quizemos provar ur-
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bi et orbi que lambem seriamos ca· 
pazes de, em mepos 'd'um fósforo, 
construir impérios . .Pois oilo era ,·cr
dade que já o tinha feito, só com 
pólvora o balas, o nosso Afonso de 
Albuquerque? 

Dinheiro ... isso não havia. :\las 
não falta''ª a tinta, graça a Ueusl E, 
com duas penadas, criaram·se os 
.\llos Comissariados, ajoujadinhos 
dl• poderes. Vinha da fábula que 
Prometeu ri.-:era homens <'Olll o li -
mo da torra ... Eles fariam o oiro 
rom as próprias unhas. 

.• Jo; us~im partiu para .\ngola, 
t"ll .\hril Je 19:.!l, o ,..m·. !:( ·rw .11 \or
ton dt' ~lato~. apenas lc,·undo na~ 
algibeira!;, como letra a cles('onlar, 
umlf' 1.0111•"'" a lei n.º J:rnl, dl· 2G 
de ;\.!nrço daquêle ano, CJU<' o nutori· 
zarn a negociar empréstimos até á 
qnantin de GO :000 contos oiro. 

.\ situação da P1·0,·íncia naquela 
data era a)1enas esta: 

Orçamento (1919-1920) 

Receitas ordinarias, contos , .. , 
Hece1td8 txtrao1 d marias, rncluin 

do u subvenção da met.opole 
(2. hlü contos) . .. .. .. . . .. .. 

6 16) 

2 400 

Total, C"nto~. . - 8.561 
Dividas em atrazo, contos .. , .•. ,. 15.!JO) 

Comercio (1920) 

lmpor t~çilo geral, conto'4.. . .. 
Exportação ge1al, contos ...... . 

Total, contos • • , .. . 

19.670 
~).,jij() 

40. 000 

Como se vê... um lindo quadro 
para figurnr na galeria ''ª Sol'iedade 
tias Xaçõc:;, com esta ltgencla escla· 
recedera: 

.Lnuota- 'uper/íci1·1 t .'lJJ,i7J qui· 
/u1111·1ro' quadrados Com1u1,fa dt• 
Paulo /Jia, de .\'ovaes, t'111 1Ji5. 

E na<la mais seria prl'ci>'u diz~r·se 
para que se fizesse uma idda nilitla 
da obrn 1·eulizada, em três sét.:ulos e 
meio, 11aquêle tenilório imenso ... 
on<ll' élstes meus ossos, ainda em 
1917, tiveram de aguentar-se, duran· 
te 10 mêses, numa espelunca sórdi· 
da, com 12 melros quadrados de 
rhào, inteiramente isolada de qual· 
quer socôrro humano .. \<!cante . 

Como era preciso /a:1•r dinheiro, 
apn•ssou·se o Alto Comissal'to a de~· 
contar a /eira ... . Mas onde'! Ondc'?
Fni a Séca, andou por Nléca, lorce
rnm·lhc o nariz, abanaram-lhe as 
orelhas, e ... foi então que, mizeri· 
corclio>-amcnte, lhe aparc<'eu o Ban· 
co !\acional Cltramarino como arei· 
1ant1· da sexta parle da quantia au· 
torizada, firmando·se o n•spccli\•o 
"ontracto, para o elllpréslimo de 
10:000 contos oiro, em ~6 de .Junho 
de 1922. 

lladiou·se de eontenlamC'ntol ... O 
comércio e a agricultura, o Govêrno 
e o próprio Banco, explodiram rle 
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1.mtusia..mo perante a ~ova Aurora. 
Ja o decreto n.º 11, de 12 de Maio 
de 1921, havia carreado para a Pro
víncia alguns milhares e1e libras da 
Companhia dos Diamantes; já do 
crédito de três milhões de ltbra!>, 
uberlo pela finança ingleza á econv· 
mia melropolilana, se tinha obltdo 
lJUasi um terço para compras da cu 
loma; ja na Caixa G1:ral de Depos1· 
tos se ha,·ia conseguido le,·antur, 
para remendos e tupaduras de bura 
tos, alguns milhares tio contos; e tu· 
do isso, acres(,;entado agora dos de: 
milhões de escullu~ uiTo do generosu 
tlanco bmissór, para fomento e c•1 
lon1zaçuo, era uma fartura tamanha 
4ue nem o mana do ceu se teria ns· 
lo com mais alegres olhos. 

... b razao haviu para isso! Potl:> 
11uo hav1a·1 Com a vara magica do 
oiro senam possivt!is lodos os mila· 
gres. h 101 um dcslun'1bramento a 
oura que se segum ... !\um instante, 
Ludo pa:,sou a crcscér como as p!an· 
tas 1111stenu:,a:, semeadas pelos fak1· 
n·•:-subiram as receitas; aumentou 
a populaç<iO; melhorou a higiene; 
dt•senvol\'eu·se o comércio; alastrou 
a agriculturn; 1nulliplicaram·se a:. 
PStradas; apelrecharum·se os cam1· 
11hos de ferro; deu·sc começo a tru 
balhos de portos; construiram-se e 
11nporlaram·se casas, transforma· 
ram·se po,·oações, estabeleceram·,; .. 
t1uarleis e escolas·oficinas; e... o 
mais que vode lêr·se nas labelas 1.h: 
despêsas extraordinúrias da Prodn
t:ia nêstes derradeiros anos. 

Será exagero?- Ora, enlilo, fale 
por 111im a digníssima Associaçúo 
Comercial de Loanda e pondere-se 
devidamente o que ela afirma: 

~ E11trO'u a Provínua 11wr1a fa:;c d• 
111t1•n;,o movi111n1to l'omercial, qui•r 
"'' 1•.rportaçâo quer 11a i11171ortaçrio, ,. 
a vida inteira da colónia começou 
M'lllindo os efeito:; do plano d e I ra· 
b(l/ho que S. Ji:.c.• o llllo C:omi:;:;círiu 
/>Unha em 1•xecuçtio para u início du 
t/1•.w•nvolvimento ecunúmico de :l n 
fJO[a nas >ua> vária' mani/e>laçõe, , 
cot11 um rápido aur11e11to da imiyra
ç1iu, parte i111t'(Jra11te dth>e plano 1· 

índi;,pen:;avel 1•/t>ml'llfO do /Q111t•1111, 

da Província." 

.\í se encontrn dilo precisamente o 
mesmo, embora por outras palavras. 

~las ... eslava o diabo alrás da por· 
ta, e ninguem o linha vislo!-Ainda 
nclo eram d~orridos seis mêses .;,t.
hre o contracto, e já o Banco t:ltra 
marino começavu ele manifestar-se, 
preocupado e aflito com os seus efei· 
tos. A abundânica do dinheiro põsto 
em g iro, quér pelo aumento <la 
emissão, quér pelos gastos do Estn· 
do, rápidamente lransbordara da co· 
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lónia e entrara de rcflt.'<:lir·se nas 
caixas de pagamenlos risatlânlicas, 
que ameaçavam estalar por tõdas as 
soldaduras . O montante das transfe· 
rõncias subia a olhos vistos... E " 
Oanco, desvairado, conwça a ,·er 
tltropt'lo> e e;peculaçõt>.' onde nào 
ha,·ia senão cmrtercio legitimo... e 
Hl'<'e!<sário. Era a consequência fatdl 
du sua imprevidência! ... 

Para resisti r à undu, lembra "" 
Uoverno da Província qur o cm· 
p rést imo facullado nào devPria ulili· 
ziu··st> para comrwa~ rm mercacln~ 
1•'l:lcriores, pois que ;;ú um t•mprésli· 
mo 1•Jtrniu lhe con~enliria 1worr•~r 

as lll'l'essidade~ ck pa11amento lllb 

praça~ c:-.tran!!e1t1t~. < l < 'º' t'ruo <'\:

dt• ... e as mercadorias passaí11 a en· 
lrar sob condiçào de .,ern11 /Huta' e111 
f,oanda. Então, no dizer do Banco, 
rorncça o Governo a concorre r ... pa· 
1·a o f/t>siquilibrio 1•1·011ómfro da co/lí· 
11ia! 

... Seria o dinheiro para qw•i
mar~!-Por mais que se verrume. 
nào será íacil descobrir em que dia· 
nho :;e poderia gastar o !'mpréslimn 
lil'tn se res,·alar no tal d1•,iq11ilibrio ... 

Emfim, a medida nào surtiu efci· 
lu; e logo outra ideiu acode para sal· 
1·11 1· a situação:-o ayrav1wwnto du 
prémio de tran>/ere11cia, como únfr1; 
111ant"ira de p6r cubro (/ t•$pecula· 
rdo. Con:.ta esta prupui:;lu da car·la· 
ofício do Banco, cum data Je 1 de 
Dezembro de 1922, u que ja me ref~-
1·i noutro logar. O cuntraclo de 1922 
lixam a taxa 111á~ 111 1a de :3 po1· cc·1-
Lo; mas podia sêr aumentada em ca· 
"'' dtt fôrça maior, drviclanwnte cnm· 
provado. O Banco p1·etendia ele1·á·la 
a 5 por cento. :\!ais tarde requeria ~ 
por cento. E de,·ernus reconhen~ r 
que não era exagerado o 4ue pedia. 
Do :;upõsto alcan1.·c que \'iria o têr 
na balança de pagrunt'nfo,,, é·nos li· 
l'ito duvidar; mas, de fucto, a taxa 
Cl'll manifestamenle irrisória <' até 
in ícr ior á que vigorava antes do 
contracto . 

Cogilou, porém, o Go\'erno dn 
P rn\'Íncia Sôbre as razõe:; cxpo:>ía~ 
pelo Banco, e, porqut' as julga:>»•· 
frageis ou impro\'atla~. negou a au· 
torizaçào pedida. Teria sido violen 
lo'/ Não serei eu quem o conteste. 
.\llas era um direito, que o Banco 
livrnmente lhe reconhecera, e ,11) 

qual, por honra pl'ópria, lhe cu111· 
pria sujeitar-se. Fê·lo'?-~ào! Insu:" 
giu·se ... E, erispando os tledos, agita 
sõbre a colónia urna ameaça de e'· 
lrnngulamento, cujas consequência~. 
t>m pinturas trágica:;, !W desenhai 1 
nas seguintes linhas: 

ccN{to logrando COllVt'ltCeT T'. B.r.•, 
11110 conseguindo autori:aç1io oficial 
tfr quP, em má hora, tornei dPpen· 

dt'lt/1• O fll/11/Cll[(J (fu /Jft'll/W t/i• frlllt'· 
f1•re11cia, irei vara a cat1•t1órica e ler-
111i11a111e proibição t/1• s1•melhan1t:s 
op1•rações ... :1 sl'vt•ricltufr da provi
de111'ia que, ante~ 'de orffrnar a sua 
int1•r1r11l 1·.recuçiio, 1•11fr11tlo 111eu .f,.. 
.. ,., 111111</•'rftr. <' gr11111fr, i' 111tíxi11w. 
/J'1·/a pod1• re;;ultar a <0111pft>ta dt" · 
Ntlori;açtio da no.''ª 1t101•tl11 , a >11•1 

11wtilitlad1• e atr a rt'Cl'"ª ela ,ua 
tll't'Íf(1Ç1io e a in1possibilida11!- t/1• rurn 
l'/11, lul'11lm1•nt1• <' "º" 1111•io, 1•.J'frr1-
11ho,, 11r1{!ar <' adquirir o 1111er qw· 
"'j11 .... l 'numlui comu 1111p1•! sPm va· 
ftir p11ra r/1•it o" f·111111·rl'iflí" podn'IÍ 
IM1•1·r""' 11 rirculaç1io "" llt1111·r: l ºf. 
tr101111ri110 1•111. l11yolll: '" /fflll>llt:t;Õ1'' 
f 1111r1iu para[i,ac/a., ,. a 1•it/11 da colw 
11111 ]lftrllr/Í 1' O af/1ttiNtl'l'i P/(111 (/Ili', 

r1r11ça' â acçcio d1· I '. E.r.•, 11lfim11· 
111 <•11 /1• M' vinha oÚ.\/'rl'ltn<lo, lrt111s· 
for111<ww"á en1 tlrJllOrttl'!'f Ntladis· 
1110. 1) 

.\ ssim se fez! E cii:; cumo a ui,1· 
t/1· lnyola estalou 1·om lodos o~ ~eus 
hor1ôres! 

Culpa de quem'! Da mi::.él'ia do 
Estado, que sôbre a::; t'olónias de~
n11· 1·egu1·a as lre1ncnda;; responsabi· 
liducles do seu fo111enln'I Dn ,\lto Co· 
111issario que, desprevenida 'l' confia· 
tla1J1enlt'. realisara um:1 uperaç,w lc· 
gal 1: neressaria·! Uu do Banco CJU<!, 
;,meitando comprom i:;~o~ a lro,,·lJ de 
\'anlugens reais e lucralrvas, na11 
~oube al'rostar com ti.do o pêso dos 
~eus enl.'argos e, lançando mito dum 
prdexlo futil, condenou uma coló· 
niu inteira ao clespn'zo e ti 1·uina·1 

I•:' ~óbre n .\lto C:omis~nrio qu~ 
pn ,entemenle t:hcn·em ti.das as pe· 
eiras. Vois eu, que llw dl'\·n um 
'l!.tl''l''º crudelíssimo. ni10 1 u,o alron 
ta 1 1: para mim é, dt•ntn• "" três, •' 
1 JW~'ll"Ôe seu~ êrros, 11 im j,.., ·1ue , !' 

sulva. 
... I •~ no artigo segui11 l1· se• dirú por· 

qm'. 

...1. L rill' t/1• li flt/fll htif's 
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NAVJ~GAGÃO NACIONAL 
Um pcngo que a ameaça e que urge afastar 

DE todos aqueles qu ~ prendem as 
suas atenções á vida da~ nos
sas colonias e ih rela~õe5 q 1e 
com elas mantem a M.elrvpole. 

é conhecido que o serviço de trans
portes p:>r meio da marinha mercante 
nacional. está longe de corresponder 
á grandeza dos nossos domínios e de 

riodo da guerra e alterada pelas repe
tidas greves das classes marítima~. 

Para a provincia de Moçambique, 
que m3is especialmente vamos con
siderar. des:!e 1903 que a Empres·1, 
hoje Companhia Nacional de Nave
g lção. mantem regularmente uma 
carreira mensal: o serviço de cabo-

lenham acudido ao espírito do dis
tinto colonial ao cscr ... ver esta pa>:>a
gem da s.1a teS !. surgem agora por 
forma a imp )r providencias energicas 
e imediatas. 

Seg.111do informações qu:.: temos e 
que não podemos pôr em duvida. 
algumas companhias e~trang~iras qu:! 
fazem transportes na costa da nossa 
Africa or1ental, estão coligadas para, 
numa guerra de tarifas ou por outra 
forma equivalente. desviarem da nossa 
marinha mercante o trafego naqueh 
costa. Não p:!rdemos tempo em co
mentarios inuteis. . . A natureza do 
assunto impõe outra atitude que nos 
não cal·e. mas sim ao governo cuja 
atenção nos permitimos chamar. con
fiados cm que serão tomada> a~ me· 
didas que o caso impõe. 

E não deve o governo ter q .iais
c. uer dificuldades. pois q:1e p:>r um 
feliz ac:iso tem r:as suas mãos o meio 
de opôr ao ataq.ie que se premedita 
contra a nos>a marinha mercante. a 
defesa mais radical. 

LOURENÇO MARQUES- Um troço da ponte-cais 

O decreto n.º 8:383, de 25 de Se
tembro de 192?, permite ao governo. 
quando o julgar conveniente. ~re.;er
var ó ba11deira w1cio11al o trafe<T:J 
mariti1J10 mtre a metropole e ';,s 
rolonia:; portague.;a.;, bem co:n:J e11tre 
os por to.; das colouias» . 

E' quanto basta; e no que respeita 
a oportunidade, cremos que não po-

prover completamente ás necessida
des que dessa grandesa resultam. 

E' na verdade muito sensível a 
falta de algumas linhas de navegação, 
que bem desejaríamos ver es.tabele
cidas quanto antes. como se1a.m as 
de ligação com as Colonias do Or1en!e, 
sempre privadas da navegação ~a.:10-
nal, vivendo num Jamentavel 1sola
me to apenas cortado por uma t~nta
tiva de estabelecimento de carreiras, 
que melhor seria não se ter lev~do a 
efeito, dadas as deploraveis condições 
em que o foi. 

No emtanto é forçoso reconhecer 
que nas ligações com as nossas Col~
nias de Africa. áparte as reconheci
das deficiencias de navegação para a 
Guiné e de cabotagem em Cabo ver
de, se tem mantido uma notavel 
regularidade. apenas cortada no pe-

tagem na costa da província. faz-se <lerá haver duas opiniões. 
tambem com relativa regularidade. E' justo que. para honra da nossa 

Não terão as carreiras estabeleci- bandeira. se exija á marinha comer-
das a frequencia que seria para de- eia! todo o seu esforço no sentido de 
sejar e que convem que venham a conseguir a maior frequencia e a 
ter, acompanhando constantemente o maxima regularidade n'.ls sua<> car-
mov;mento progressivo da Colonia, reiras para as colonias e nos serviços 
mas representam já um esforço apre· de cabotagem; mas é indispen;;avel 
ciavel, que é mister animar. que paralelamente o se1.1 esforço seja 

Como muito bem disse o sr. coma•- secundado e os seus legítimos direi-
dante Correia da Silva. na tese que tos sejam eficazmente defendidos. 
brilhantemente relatou no 2.º Con- cada vel que sejam ameaçados. 
gresso Colonial. é indispensavel man- A ameaça a que vimos de nos 
ter as carreiras estabelecidas entre a referir. a realizar-se. representaria 
Jlletropole e a costa oriental. via além dum fundo golpe na vitalidade 
Cab:i. e a cabotagem naquela costa. da marinha mercante nacional. um 
«Stthsidioda se fleces.;ario fôr, mas grave atentado contra os nossos direi-
11âo a/Jall(ú:JllatuÚJ por forma alguma tos e contra o nosso decõro. 
o trafego costeiro ás bandeira.; e.;- Tanto basta para estarmos certos 
/rangeira:;». que as providencias se não farão 

Pois bem: os perigos que talvez esperar. 
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Companhia de Moçambique 
Con1unicações Ferro-Viarias- BEIH -\ 

Porto <los territorios da Comoanhia de Moçambique e o principal da Rhodesia 
do Norte e do Sul-Katanga Belga. -Protectorado da Niassalandia 
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Exportação de m ilho da Beira 
Durante o ano de r92J foram expo"rtados pelo porto da Beira r.250 .000 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham <la Rhodesia e J87 .ooo do 
territo1 io <..b Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi
c1m que a Beira est<i mantendo a sua posição de segundo porto cerealífero da 

Africa meridional e oricnt.11 
L-·----------·~·----- ·----~....----.----·----
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o problema do abastecimento de água 

D E:'l'.l'HE as razões que_ deler
mrnar·am a separaçuo, na 
colonia de .\lacau, dos :;er
viços LecniC"OS das obrns do 

11orlo dos demais de obras puhlic'ls, 
subordinando-os de <li1·ecções clif1'" 
renlcs e autonomas. destacaremos o 
1·cconhcc imonlo da necessidade d<' 
impulsionar o estudo e execu\ito elo 
probll•ma cll• 11baslecimC'nto de agua~ 

"lltonlrar agua dóce na colonia em 
q11:mlidade precisa para satisfazer a 
Lodas as necessidades da sua popula
ção. 

Daqui nasceu a ideh de ser ado
plado o seguinte sistema mixto de 
abasteci monto; capa lar, por meio 
dun.n cxploraçào mctodica e possi
\','I clescnvol vi mcnto dos 1·espcclivos 
('aud'lcs, as aguas das nas('entes, 

Uma das valas de captação das agua< pluviais na colina da Guia 

gens, nem a vantagem de se pesqui 
zarem no :::ub-,;olo 1IC' .\l :u:au as aguas 
arlezianas. 

Assim se ent·arou 'I po,-sibilidad,• 
do completo abask~im<>nlo da Colc;
nia, nos di\'ersos aspectos das suas 
neccssichdes, pC'lo que respeila :i 

aguas d.estinadas a Lodos os usos. 
De t 908 a HH 1, a pesar de não fal 

la rem reC"ursos a ~Ja('au para poder· 
enlrar rfo caminho das resoluçõe;;: 
após os estudos de detalhe, do im
portante melhoramento de que nos 
estamos ocupando, e apesar de le
rem sido enl<io inscritas nos seus or
çamentos tortas verbas pa1"1 o efeito. 
coisa alguma se fez, no locanle w! 
assunto, que mc1·cça quaesquer ref )· 
1·encias. 

A parlir do ultimo ano cilado e al · 
19:?0, uma parte daqueles estudos , 
n1ir1ada, fazendo-se, de scguid11: · 
<·: nstr·uçilo, na rolina da Guia e n::.. 
alt1iud~ de 80,'• de um t'C'Servalorio 
com 1.500'"3 de eapacidade e respe
ctiva 1 êcle de distrihuiç;io na exten
são de cerra de 13 kms.; o projecl<• 
definilh·o de um outro reservatorio 
maior. d :? 'i.500"3 de capal'iclade e na 
altitude de 5/im. o qual. quando ex:i
cutado, obrigará a ser refo rçada a 
centr·al ele\·atoria. inslalada á beira-
mar na praia da Guia, com maic; 

que lhe diz respeito. sem duvida um prindpalment:) as ela C'Olina da Guia, uma bomba além das duas podero-
clos mais imporlantcs do nuntl' ''º rescrvanclo·as parn o consumo do- sas de que hoje displ1C' , para, assim, 
tios que visam ao seu saneamento, mesli<'o da população europeia; des- podei· garantir, com 10 hor·as de tra-
hojc l'm grande parle l'Ons.:!guido lin:\I' as aguas das chuvas, reunidas balho. a elevação dc,s fS.000'"3 que es-
c:om a t'xlinçi\o dos antigos panl'I· por reprezas ou cisternas. ao reforço te resen·atorio e o primeiro já con-
n11s. a razia dos hairl'O" insalubr·rs. daquele consumo nas epocac; de es· cluido podem t·om1)()rtar e corres-
º rasgamento de espaçosas a\·..:nid· '- li'.lgem e a Lrdo o eonsumo da popu- pvndem aos gastos dial'ios previsto:; 
a dn•nagcm do o;ub-solo C' a edifica- laçào chineza: dar aplicaçào, para o para a agua salgada: as construções 
ç;w de no\·as e higienicas habitações. uso nas regas de j'lrdins. as agua~ ele um rescl'\·atorio, de cêrca ele 

O antc-projecto que delineava ·1s dos poços: e apro\·eil'lr a agua do 11.000"'3 de capacidade.\ destinado ;\ 
bases cm que devia assentar a solu mar para, depois ele elevada para l'aplaçào das aguas das chU\·as numa 
çào desse problema data de 1908 e clcposilos. ser consumida nos uso::: nequena areada colina da Penha, e 
dele foi autor o falec ido general Cas- publi<"os ele limpeza de ruas e cana- de uma repreza, lambem para as 
tcl-Bn1nco, que é de justiça recordar lisaçôcs da rede de exgolos, no servi- aguas pluviaes, no local dos «Sele 
C'Omo uma das individualidades te- ço de exlinção de incendios e nos lanques» na ilha da Taipa, com a ca-
cnicas que rnais soube impôr-se ú gaslos industriais e outros cm que, pac iclade de 7.500m3; uma lenlativa, 
gratidão de Macau pelos trabalho~ sem inconvenientês, se reeonheça que fracassou. ele execução, pol' em-
quc cm seu beneficio realisou . rlispcnsavel a agua dócc. preitada, ele algumas prefurações co-

l~oi este esboço da queslào apre- Neste plano, de aproveitamenlo C' mo ensaio de pesquiza de aguas arlc-
sentado cm !'Ondições de se lhe po- distribuição das aguas, nf10 foi csc1ue- zianas: e um estudo, 1)()r sinal bem 
der dar realisaç.10 pela forma que l'ich a indicação da construçilo de deficiente. das concliçôes hydrologi· 
mais se harmonisasse com os renrr- cisternas destinadas a armazenarem cas locaes, de que• se incumbiu um 
sos E)(·onomicos locaes e par ele ficou as a~uas de infilll'ação suscepti\·ei!' engenheiro japonez. 
evidenciada a impossibilidade de se duma captação por meio de drena- De 1920 para ca. o 1wohlema telll 
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111ercc1du cuidados esveciaes a di~~
<;ao das obras publicas da Colonia 
(·onfiada ao Ex."'º Sr. IJ:ngenheiro 
,\driano Augusto Trigo. 

Com base num estudo mais com· 
pldo daquelas condieões hydrolog1-
cas, no reconhecimento da existencia 
de aguas subterraneas pelas sonda
gens geologicas inieiadas junto ao vi
' e1ro da Flora, no sopé da colina da 
Uuia, e nas medições metodicas dos 
eaudaes de tidas as nascentes exis
lcnlcs na mesma col ina, foram ela
horados os planos das obras que, em 
ulwdienria ás indicações do ante-pro
jcl"to Castel-Branco, cstélo actualmen
IP t•in plena execução com a preYisão 
du ultimação dos trahalhos para o 
proximo ano de 1925. 

(~\/:ETA DAS cor,O:\TA~ 

1111 Solidão e da \ 'idoria, a conslru
çào do reservatol"io da l•'lora, para 

e \JUttlidade µara ser compteto u 
abastecimento de que naoesstta a 

1 la que destacar destas obras as 
qu~· passamos a enumerar: a abertu
ra, na e.11.lensi"w de /1 kms., dos canaes 
11dulores de uma grande repreza, que 
~upomos já estar cone! ui da, na coli
na da Guia, e cuja tapacidade de ar
mazenagem atinge 14.500"·3 e de uma 
galeria subterram:a, atravcz da mes-
11111 eolina, iniciada no sitio da Flora 
t• lernda até à estrada da Solidão, tra
bu lhos estes que visam a aumentar 
os caudaes das nascentes existentes 
na C:olonia para cuja exploração, por 
outros trabalhos importantes realisa
dos, está assegurada a pureza das 
rc:.pcdi,·as aguas; a construção de 
dois pequenos reservatorios, um pa
ra 1500"'3 e outro pal'a 11ooma, respe
d ivamenle, junto ás fontes da Inve
Jª C' da Solidão, que serilo tributarios 
daquela grande l'Cprcza e especial· 
1ncnl<~ destinados, o primeiro, ao 
aha:;lecimenlo de sele marcos fonte
nnrios já estabelecidos no lrajecto du 
rnnalisaçào entre a Flora e a Praç1 
Lobo d'.\dla e, o segundo, ao abas
ll•rimento de toda a zona, da colina 
<1., S. Jeronimo até ao quart~I de S. 
l•'rancisco, limitada pelas estradas 

Construção de um Re~ervatorio de l .S')() metros cubicos para .receber As aguas. 
de~ Fontes da •Inveja• e da •Flora• 

10000"'3, que permitira levar a agua 
t•m 11ressào suficiente aos restantes 
11rn rTOS fonlenarios a estabelecer em 
toda a eidade; e, 1101· fim, a abertura 
e tonstrução de alguns poços. 

Si\o lambem de r·efcrir as deligen
cias e estudos feitos pela citada direc
ção d'obras publkns para a acquisi
çi1o das canalisações e aressorios da 
distribuiÇ<1o das aguas, para as pes
quizas de aguas subtr1 rancas e par'l 
a transformação da central elevalo
ria, a que atraz fizemos referencia, 
rnm a mais conveniente> ampliação 
d11s suas funções. 

Pelos primeiros se constiguiu dotar 
Ja a Colonia com mais 20 kms. de tu
ba~cm de ferro fundido e 1,2 marco" 
fontenarios a cuja instalaç<lo se está 
procedendo; pelos segundos prevê
se que no sub-solo clC' ~acau se 
cnt·ontram aguas rm quantidade 

Construção de uma Repreza da captação de aguas pluviais, com a capacidade 
de 14.500 metros cubicos 

:-ua poµulaçào qut' e, :<alw1 er!'O, 
d~ 77.000 almas; e pelo:; ullimos 
firmou-se o proposito do estabeleci
mento duma C'entral <.'lt>drica, na 
praia da Guia, junto ás maquinas 
l'lPvato1·ias existentes. central que 
fornecerá a energia necessaria á ele
,·açàn da agua da dclade, quer sal
gada quer potavel, C' que poderit 
qurndo de,·idamente dotada de har
monia com as ·previs1ies estudadas. 
dar serventia a todos os usos indus
t1•inis incluindo os das instalações do 
porto. 

Eis a traços largos a historia e o 
{ -hclo actual do problema do abaste
ri mento de aguas em .\lacau, da qual 
é nC'cessario que se não desviem as 
atençõts das entidades oficiais com
petent<•s para que não seja entravada 
a sua exeruçào até final o cm breve. 
como se espera, Macau possa vêr 
real isada. uma outra das suas mais 
legitimas aspirações. 

Numeras especiais 
A «Gazeta das Colonias• tenciona edi

tar, em cada ano, um numero especial 
dedicado a cada uma das nossas 
Provincias Ultramarinas. 

Esses numeros deslinam·se, sobretudo, 
a fazer um cuidado ref!isto de to·lo o 
progresso das nossas colo11ias, pondo ao 
me~mo tempo em destaque, os factores do 
seu desenvolvimento comercial, industrial. 
a~ricola, etc. e as suas necessidades 
mais instantes. 

Os numeros especiais, que serao 
largamente ilustrados, deverao constituir 
um valioso melo de propaganda do nosso 
esforço de colonisaçao. 

Para eles espera a •Gazeta das Colo
nlas», toda a colaboraçao dos nossos colo
niais, no sentido de tornar tao proveitoso 
quanto possivel o esforço que dispenderá 
com a sua iniciativa. 
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.A.FlTE 
RD . CARLOS AMARO : : : : : 
LUIS MOITA: : : : : : : : : 
JOSÉ AUGUSTO MELO VIEIRA 

TE4TRG - LITE'RATU'RA - MU51CA - Pl~TURA, ETe. 

Noche dei sabado 
DE 

D. JACINTO BENAVENTE 

N 
O quinlo aclo, a beira-mar, 
Leonardo raz o relralo de 
Donina lisica .. \ mãe cons<.'" 
gue, pelo dinheiro e pelo 

medo, prender junto da pobre o 
amante, e dar-lhe alé à mo1·le a ilu
são de que é amada. 

.\ scena feita ('Om as flores que Do· 
ninit lraz no regaço e a que Leonar· 
do descobre, em <·ada uma, su11 ex· 
quesila g raça feminina, ó uma for· 
mosa coisa que enche de dôr e perfu
ma todo este ultimo neto. Mas o 
amante cht pobre tisica ni\o poM 
mais suportai-a e romo lhe leria nu· 
ma taberna de 1apoles jogado uma 
punhalada. alira·lhe ao coração a 
<:arla duma oulra mulher e Donin'I 
tomba quasi morla. Leonardo ampa
ra a doce Ofelia até ao quarto, dá-lhe 
um calmante que a raz adormecer. 

Diz a Imperia que aproveite esse 
momento em que a filha dorme para 
partir com o homem que a ama e 
que. agora chamado pela Suabia que 
o aclama Imperador, só aceitará o 
trono !'e Imr>eria o acompanhar se 
lmperia quizer ser Imperatriz! 

lmperalriz! 
i\ão, ela não quer. Não quer por

que a sua vida verdadeira é ali, jun
to á rilha moribunda. 

Não irá. 
Mas o magico olhar de Leonardo 

que nela se fixa com uma rorça in· 
vencível, intima-lhe a pa1·tida, quer· 
que ela vá erguer·so vicloriosa sob1·e 
aquele trono de bronze, que lá esta· 
va na eslatua que ele concebera ao 
alto das escarpas de granito ... Pede· 
lhe que não se despeça da rilha que 
repousa, não vá ela acordar ... Mas 
Imperia vae e quando volta é com 
uma voz bem singular que Leonardo 
lhe pergunta: 

-Sentiste se eslava gelada? 
E Imperia responde. num lom não 

menos estranho: 
-Eslava! 
:'llalal·a·ia Leonardo? 

• * 
Tambem o outro Leonardo, o de 

\ 'inri, roi suspeito de ter envenenado 
o duque Galeas para que Beatriz 
d'Este fosse soberana de Mil!io. 

.\ morte da Donina era necessaria 
para que l mperia, liberta de todas a:> 
realidades que a prendem, execute o 
seu sonho, para que o seu impecavel 
corpo de marmore se erga emfim e 
se destaque sobre o bronze verde-ne
gro dum alto trono d'onde os seui< 
olhos d'aguia imperial poderi10 cem· 
lemplar o esforço e ruria rloulras es· 
caladas, em que ha lagrimas, deses· 
peros, do1·es e grilos de milhões dl' 
peit,os que se partem de encontro aoi< 
duros e v is granitos da montanha ... 

Que a vida deve ser-diz lmperia 
-salva r um sonho dentre as realida· 

des que o tenlcm despedaçar. Eln 
partirá, 

Ela é enfim Imperatriz! Para o 
Rem ou para o Mali 

~'oi a epopeia ela Ambiç.1o que Be· 
navente pretendeu razer talvez, mas 
mais nos pareceu a epopeia do So
nho, do Sonho salvador, bemdito en 
tre todas as coisas da terra. 

O oiro de Imperia não consegue 
comprar uma ilusão á pobre Donína, 
que a realidade Yem por rim a assas· 
sínar, mas a velhinha alcoolica do 
tert'eiro acto, revê num sonho o!> 
seus pnlacios encantados, e é feliz!.. 

Nietzsche que tanto influiu em \\Ta· 
gner, e, na Russia, em Demitri e em 
Gorki, como na Italia em d'Annun· 
zio, alguma coisa veiu fazer tambem 
a terras de Castella, encontrando em 
Jacinto Benavente, bem preparado 
para o receber pelo seu individual is· 
mo ingenito de hespanhol, mais um 
eco para a sua poderosa voz de apos· 
tolo da Energia. Mas-pobre Nietzs· 
che! assim como 'Wagner lhe ralhou, 
e os russos se lhe escaparam pela pie· 
dade e melancolia, e o italiano, pela 
voluptuosidade e pela eloquencia, 
lambem D. Jacinto ihe tomba das 
mãos na Piedade e no Sonho; e, aíi· 
nal, lodo o seu delirio de domínio, 
vacila a cada instante, como fach <• 
pagão mal aceso a cuja chama o mais 
ligeiro sopro de cristianismo raz os· 
cilar e lamber a terra humildemen· 
te . 

..t !li Ce:ar. aut nihil-é boa divisa 
de combate sem duvida, para um 
Borgia, mas a verdade é que o sorri· 
so de Messer Leonardo no lino de 
Demetri é mais de misterio e de in· 
terrogaç;1o do que de triunfo, e a es· 
ta.tua do Condolieri Sforza com a le· 
genda F.N'e Deus, esboroa·se aos tiros 

da soldadesca barbara, como a esta· 
luti da .\'()c/i1· dl'l .~abado, símbolo 
da \'onlade em marcha, o proprio 
escultor a faz cm pedaços, por assim 
dizer, a í'OCialisa, aproveilando·lhe o 
marmore para esrulpi r as tanagras 
delicada:;, os maravilhosos bibelo/., 
que vflo !(ovar um pouco de belezn. 
porventura um gesto e uma lição de 
t•nergia, a rada lar. e arada alm1. 

.\ figura primacial da p.:ça hcspa· 
nhola, JmpC' rin , ruminha pai·a a l'ea· 
lisaçi10 dum longo sonho saindo dum 
passudo 1·1ll'regado de miserias para 
uin flltu1·0 <listanlt• onde se ergue 
um li ono, l'n11fUanlo qtH.' um hero~. 
de ,Niclr.sthc, um puro hcroe, nà<J 
t::m 1mssado nem futuro, nem so
nhos nem romorsos, nem espl'ranças 
nem 8audado.?s; está sempre na hora, 
vive nu plenilude da acção e, nào dis· 
linguindo entre o Bem e o .\lal. é for
te e belo l' ingenuo como uma fér:\ 
para a qual só ha pri>sente! 

\"or/ii: dl'I ,,abadlJ foi bem aquela 
noite de· sabado ullimo, em que D. 
.Jat'inlo Benavente, grande de Hespa· 
nha e lambem, desconfio, que Bru
xo, veiu perturbar a nossa melanco· 
lia de po1·tuguezes. derramar os fil
tros magicos sobre a!> almas entorpt'" 
c·idas e aos que alados se sentirem e 
sem o terror das vertigens. apontar 
oi< •·imos deslumbrantes das mont'\
nhas alé onde só as aguias ,·óam ... 

E a mim, a mim me fez relembrar 
as palavras <·abalislicas da Tahclla 
Smar9gdina que, uma noite, encon· 
!rei num livro ha muilo lido: 

Si 111 co111prl'luls, 111 s1•r(ls hntrru:r 
I ' 11/011 ~, vo/011s! ... 

!<'REI CARLOS 

Fabrica de Aana OIY[ enada 

PEROXHYD~IL 

@ 
V •· 1 o do"' n 1ne lho a· 

2 . :13. :!Jandeira l e :Jd,elo 
Escritório: Rua Augusta, 75-1.º 

LISBOA 
Telefone C.-2670 Telegramas -Algodão 

o srn Mo10R Ex1GE Spidoléine o oLEo QuE weR1flcA 



18 GAZETA DAS COLONIAS 

TEATRO de nacionalidade }ullto da inte
ressante bailadeira do seu pais. 

brado, por vezes com decoraçiJes 
esttlisadas de magazine. 

BILHETE P6STAL 
Meu querido Colollo: 

Mademoiselle Félyne Verbist 
é uma primeira bailarina do 
Teatro Real de la Ro111uúe que 
ha dias apareceu 1w palco do 
São luis exibindo as suas dan· 
ças llUlll programa acentuada· 
mente popular, COfllO que feito 
11a illtenção duma tra11sigellcia 
de gosto, fugindo aos efeitos 
aguçados da tra11sce11dental be· 
leza da Arte rítmica, 11ão se 
sabe bem se por desprazer em 
frente dum pu/Jlico mellOS co11si· 
derado, se por na realidade re· 
preselltar a expressão exata da 
curiosa Artista a quem o mes
mo publico aplaudiu com fciesa 
e sem entusiasmo. 

Fosse COlllO fosse. Félylle 
Verbist e1ztheu-se de adjectivos 

110 cartaz austero da Rua do 
Tesouro Velho, e aquele publi
co que vitt ha cinco allOs a 
Pawlowa em S. Carlos, ld foi, 
depois de ler o cartaz, esperar 
a bailari11a 11a sala de especta
culos. Minto. Estava tarn!Jem a 
colonia belga flluito represe!lta
da, simpatica, pequelli11a, dis· 
ti!lcta, polldo uma 1wta curiosa 

Sucede que Félyne Verbist, 
que iniciou as suas danças com 
uma generalização dos popula· 
res Milhões d'Arlequim, foi por 
aí fóra generalizando, numa 
dansa irrepreensivel, o J'tliuueto 
de Paderewski, outra Polka 
d'Arlequim. de Drigo, uma Ga· 
vota de Glück, pondo efll tudo 
uma coque/te !lota de grotesco, 
môna, teimosa, onde certamente 
estava a sua graça e o seu va
lor de artista de teatro d'opera 
mas de que o publtco não gostou. 

E como não gostou não apla1t
diu. A meu ver, querido Colono, 
houve ali um mal ententido, des
de o wrtaz d representação. 

O publico do São Luiz é um 
publico snob, que do snobismo 
vai, fatalmente, cailldo 1w gosto, 
e na sensação equilibrada dos 
valores intrinsecos. Ele estava 
ali para ver urna Arte Russa, 
ui/la arte como já tefll passado 
algumas vezes em f re!lte dos 
seus olhos costumados. Não foi 
isso que lhe deram e embuchou. 
A ponto que quasi 11em deu pe
la forma curiosa como Verbist 
dançou A Morte do Cysne, de 
Saint-Saens, esse bailado qtte 
ao publico do São Luiz recor
dou ainda a Pawlowa. Verbist 
fez o seu Cysne esbatido, pmun· 

Ao contrario do que se disse 
a sua interpretação foge quasi 
sempre da realidade para fazer 
estilo, ....- e a/ a sua maneira 
pessoal. 

A Dansa da stde e a Dansa 
Hindou, valerafll porêm toda a 
1wite da bailadeira de Bruxe
las. Ai lwuve um pouco de altu
ra, houve alguma cousa de com
pensador. Num programa de 
lllais lwmogeneidade Verbist 
teria conquistado o publico nes
tas duas ultimas composiçoes. 
Mas imagine Voce, meu Amigo, 
que llte deu em seguida para, 
1mma fantasia hespanhola, dati
çar o passo-doble do Oalüto, 
segu11do a sua imaginação, pou
co ilustrada 110 fogo da alma 
meridional da Espanha. Houve 
quem sorrisse, houve quem risse, 
houve mesmo quem não per
doasse. 

- E' que para baixo dos Pi
rilléos descollhece-se a Europa, 
afirmava alguem ao meu Lado. 

Respo!ldi: 
- E' pe11a, que para ú ma dos 

Pirilléos se seja ignorallte. Fé
li11e Verbist acaba de perder 
uma excelente ocasião de se 
11wstrar erudita. 

LUIS MOITA. 

AGENCIA FOX 
Tel fone e . .135~ 

grama FOX Lisboa 

A orgamsaçã.o e a. criação desta. Agencia, 
obedecendo ao intuito · de proporcionar ao pu
blico, em especial ao publico que viaja, facilida
des e comodidades, foi org11nisada. nos moldes 
das suas congéneres no extrangeiro, com um 
pessoal escolhido e habilita<lo. 

A função da gencia F'ox é pura.mente de 
caracter comercial, e é nesse sentido que tem 
orga.nisa.dos os seus diversos serviços distribuídos 
pelab seguintes seccões: 

a) Secça.o de informações e investigações 
comerciais e particulares e vigila.n
cias. 

b) Secção de turismo. 
A primeira. destas sec1,1ões é dirigida por um 

ex-funciona.rio superior da. Policia de Lisboa. e 
tem um nucleo de habeis agentes, trabalhando 
com absoluta discreção e seriedade, o que ga
rante o valor doe seus serviços, já. h<:>je procura· 
dos e utilisados por todas as classes. 

Os serviços de Turismo estão a cargo duma 

seccão especial com filia.is, por em q ua.nto, na Ro
chá. Conde d' O bidoa, Ten·eiro do Paço .e no Ro
cio, com um pessoal escolhido e educa.do, falando 
o francê'4, o inglês e o alemão; encarrega-se esta 
secção de obter passagens em todos os comboios 
das linhas do Norte, Oeste. Sul e Sueste e no 
«Sud-Express>, reservar alojamentos em todos 
os hoteis do país e visar pass11portes. 

Encarrega-se t,a.m bem esta. secção do t rans
porte de bagagens dos passageiros em transito, 
dos vapores q ue fazem o nosso por to com liga· 
ção com o cSud·Express». Nas filiais recebem-se 
radios e telegramas para qualquer país do mun
do, que serlLo imediata.mente enviados para a 
Central Telegrafica e telefonemas; vendem-se se· 
los para cor re!lpondencia, etc., etc. 

A Agencia F'ox tem ainda. devida.mente 
monta.do na. sua F ilial da. Uocha Conde d'Obidos 
um eerviço de excursões, com pessoal habilita.do 
e educa.do, a. preçoreduzido, para Lisbod, seus 
arredores e no Pais. 
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NOTÍC.IAS E COMENT ÁRIC)S 
A u g:ol a 

Imprensa looal 

No dia 1 de Novembro, iniciou a sue pu· 
bliceçilo em Loenda. um nnvo periodico, 
que tomou a denominação de •O Jorna I•. 

Com um agradavel a~pecto gráfico e 
umo cuidada colaboração. propõe-se o 
nosso novo colega. conforme declare, 
•bem informar os seus leitores, comentan
do os acontecimentos sem facciosismos. ca· 
bendo nas suas coluna~ e defeza de todos 
os bon~ e são principios• . 

E', em sintese o programe de toda a im
pre sa hone~ta. que muito desejamos \ler 
cumpriio. 

Com os nossos ru111primentos ao novo 
colega. since1 os \lotos pelas suas prospe· 
ridades. 

l\ l oc;·an1biq tu· 

A cidade de Lourenço ,\\arques foi re
centemente \lisitada pelo primeiro ministro 
de União Sul Africana, Reneral Hertzog. 

A imprensa locbl regista e li~ongeira 
impressão colhida pelo ilustre \lisitante e 
acentua que bom foi que com o exame 
directo que fez, adquirisse os elementos ne· 
cessa rios para o pôr a ep1 e..:iações menos 
ngrada\leis que nos sefam feitas. 

Não ha duvida de que assim é; no em
tanto a esfriar os nossos entusiasmos. 
lembram-nos as palavras dites por Sir 
Abe Bailey, ao regressar a Londres e pu· 
blicada no •African World• . enfortu
nately, General Hertzo/('s opinions are 
alw 1ps from lhe last man he has spoken 
10 or lhe last book hc has read». 

Em presença disto muito receia•nos que 
o primeiro ministro não con~iga facilmente 
transmitir aos seus concidadãos a justa 
impressão que colheu. . 

Inclia 
(De A Província). 

Vencimentos dos funcionários 

E' digna de lou,·or a atitude que !JI" 
1·ante a resolução do Banco tomou e 
sr. Governador Geral. Como os reci
ho~ dos vencimentos de Abril a Agos
lo estão, na quasi totalidade, em1><>. 
nhados no Banco, o st'. Go,·ernador 
Geral mandou liquidar o mez de Se
lcmbro facíJitaudo as~im Nieuri:o~ tle 
\'ida aos funcigonarios. 

O Banco protestou, t>Or isso que tal 
medida lhe e\'itou a liquidação dos re
!'ibos d& Abril, em carteira. Mas quem 
manda. manda. 

O Con8elho Legislativo da Província 
resolveu representar ao Governo da me· 
tropole. solicitando que seio declarada 

inn;..licavel á colónia a lei 15~2. pele qual 
eram elevada~· as alçada~ e o sêlo. 

1:m harmonia com 88 determinacões do 
1?011erno da Melropole, tem Mido muito re· 
dutida e ci rculacão fiduciária na lndia, 
devendo em bre\le e~ t ar uorrnaliwd<t a s i
tuaçi!o bJncária, de forma 11 permitir eo 
Bonco a reati~ação do empr~~timo pedido 
pelo Go\lerno. • 

";\lnca11 

O exclusivo do ópio 

Uo nosso presado ::olega «Ü Cum 
bate" recor tamos o st>guioto: 

Da~ indagaçõe3 que temos feito ácê rca 
d" exclusivo do opio em Macau, alguma 
coisa colhemos já, que muito hede interes
sar aos noss'ls leitorE's e que merece a 
mais série aknção do Governo da .Metro
polc. 

Sabe·se por, exemplo, c1uc >1eg11ndo u 
contrato celebrado pouco antes da retira
da do sr. Rodrigo Rodrigued, e que até 
hoje se conserva oculto, l!e obrigára o 
concessionario a pagar ao go\lerno a taxa 
de S 7000 por cada cai)(a de opio c rú im· 
portado da lndia, onde o preço de cada 
caixa é fixado em S 3000, mas que, não 
sendo o opio importado da lndia, o con
cessionario pagaria a taxe na razão inver
sa do preço que cada caixa lhe viesse a 
custar . . conforme a simples declaração 
por ele feita! 

As .. im pois, segundo nos consta, o con
cessionario, ainda antes da retirada do 
s r. Rodrigo Rodrigues, importou de fóre 
da lndia uns 13.000 taeis de opio crú, cor· 
respondentes a 7 caixas, e apanas pagou 
ao Governo a taxa de $ 2500 por caixa. 
simplesmente por ter declarado que cada 
caixa desse opio lhe custára ~ 75'.lQ!! 

Mas o que se afigura muito e)(treordi· 
nario e se tem prestado a comentarios 
pouco agrddaVeis, é que e esse mesmo 
tempo- antes da retirada do sr. Rodrigo 
Rodrigues- . conforme nos afirmam, im· 
portou o concessionario mais uns 4700 
taeis de opio já preparado, corre'spundentes 
a 4 caixas e 1•r ia, ou pouco mais, e foi· 
lhe permitido pagar apenas e taxa equiva
lente ao conteudo de uma só caixa!!' 

A ser assim, é na verdade caso 
que merece toda a a tooção do sr_ 
.Mioistro das Oolonias, pois não se 
compreende que, como l'efer e o nos 
so colega, se deixe ao arbitrio do 
concessionario, a fixaçiio da taxa a 
pa~ar ao Esrado. 

Tul r tlgime, podendo conduzir a 
sé rios p reja•sos para a Provincia, 

presta-se pelo menos a gravos sus
peições qoe convem evitar. 

Obras do Porto 

Tivemos informação de que so pre· 
tende dar a quantias tiradas dos tun
dos das obras do Porto de Macau, 
aplicação diíer ento daquela a que es
tão des ti o adas. 

Sem mesmo procurar indagar qoal 
seja essa aplicação, opvmos dE'sde já 
o mais formal pr otesto a tal procedi
mento, por SE'r contrario á doutrina 
do decreto da organisação do Conse· 
lho de Administração das Obras do 
Porto, o qual ao mesmo himpo que 
torna essa adminietração autonomn, 
proibe expressamente que os seus 
fundos tenham qualquer utilisação 
fora das obras para quo foram vo· 
tados. 

1\lc-'t1•opole 

Ensino Colonial 

Pelo Ministerio do Comércio vai ser 
publicado um decreto que determina a in
clusão no~ proj!'ramas das e~cola" elemen
tares, tanto industriais como comerciais, 
de princípios ![erais de rolonisa-;ao e es
tudo económico d.is Colónias Portug:1c
zat1. 

E' absolutamente IOu\lallel e;ite 1 esolução 
do sr. Ministro do Comércio, pela qual 
sinceramente felicitamos S. Ex.". 

Por nossa parte deligenciaremos contri · 
bui r. quanto em nós caiba, pare a maior 
eficiencia de tão acertada medida. 

Quando as febres palostres deixam 
de obedecer ao quinino, deve empre
gar-se a «Palodina•, que dá excelen
tes resultados nas febres palustres, 
biliosas e perniciosas. Pedir instro-
9ões a «Sanitas» - T. Carmo, l - Lis
boa. 

~ornp anhia Nacional 
DE 

PR o nu Tos e o Lo N 1 A rn. L. oA 
Rua dos Fanqueiros, IS LISBOÁ 

flr ns •çôes sobre cacau, 
café, cera, coconote e couros 

L uso-Colonial, Ltd.ª 
ROSSIO, 93, J.º. 

LISBOA 

lMPOK.T i\ÇÃO E EX '-'Üfff AÇÃO 
VINHOS DE CONSUMO 8 LIC:OROSOS 
CONSERVâS,OENEROSCOLUNilIS 

Dão REFERENCIAS BANCARIAS - Pedem correspondentes 

Cod. 1 Ribeiro 
tgos A. B. C. 5.ª Edição. 

H one NORTE 812 
Tele t gramas MILABREU 

nas colonias portuguezas • 
Agentea nas principais praças europeias. 

Sucursal em ANVERS. Lonfue Rue Neuve, 16 
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}.X ' J 
1 

- Teleg.: " MONDEGO " - lisboa - 1 
~ Importação e Exportacão; 1 
~ ~ 1 • 

~ directa das suas casas em AFRICA de todos os produtos de ANGOLA (Mrlca Ocidental Portuguesa ),X 

1 
1 
~~ 

e afé, eacau, 
eoconote, 61eo de 

palma, U rze la. 
f3orrt1cha, e era de 

abelha Goma 
copal, Marf im st~. 

* ~X . Em deposito para 
~~ fornecimentos: 

* * ~X 
1't w 

Fazendas, Quinqui lharias, 
Géneros alimenti<.:ios, l~er
ramentas, Vihos, Óleos e 
variadissimos a1 tigoll da in· 
dustria nacional e estran· 

geira 

):( i(~ ~ ~ :;:e )E )E:;:EJ! 

OEPENDP.NCI \S DE LO,\ND \ 

P. Santos Gil, Limitada 
Jmportadorrs de Material TR!eurafico e Material Ferro-Viárin de toda a Fspé1ie: 

LOCOMOTIVAS, ZORR AS AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

F .:.. BR ICA NTES l .J(oppel !Industrial <:ar & f!qulpment C:o., ~id. 
:lennsyloania C:ar and :Jdanuj •cluring C:omp. 

Secçao áe co" stru ções Secçao de Produ ctos 
Ladrilhos o Azulejos ein lindo11 desenhos e cores 

:\forslo «.\lurhe», prt<S1•rvstivos de madeiras em 
var1adai; cores, telhas e chapas de asbestos, etc. , 
dll ~ molhor(\S marcas. 

Secçao de Madeiras 1 

Possu1woo clD armazom, para entrega imediata, 
madoirab da Proviocia das melhor<'& qualidades, em ' 
prancbõos, barrotes e 1aboas, assim como travessas 1 
para cam1nbos de ferro, paus para minas, etc. 1 

LOUR E NÇO 

Compramos o tixpor tamos toda a qu1.Jidad~ de 
producto~ da Proviocia, tai~ como: Milho, ~lapira, 
Copra, Am(lodoim mc. 

Estaocias o ArmaZ(ID8 AlfaodPgados ao Kilo
metro 1 para D1.•po~ito do l\f1>rcador1as. 

Oficiuas de erraçi\v, Fabrica do Mobilias, 
Porias, Janelas, Aros , otc. movidas a El<'ctricidade. 

TELEFONES 1 Escrit~rio 400 
Estanc1a 499 

MARQUES 
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co~rAçõEs 

li 
TITULOS 1 

Em 25 de Out. de 1924 

OFERTAS 

TITUL OS 
Em 1 de Nov. de 1924 

OFERTAS TITULOS 
Em 25 de Out. de 1924 

OFERTAS 

Div. i•leraa fundada 1

- --- --

As. tit. 20:000$00 . • 
As. lit. 1.000SOO . . • • · I 
As. til. 500SOQ .•• . 
As. til. 100$00. . • . 
Coupon til. 1.000SOO. 

1 
Coupon til. 500$00 ... ·1 
Coupon tit. 100$00 . . 

' Emp. 3 º'• 1905 . . .. 
Emp 4 ºo 1888 ·· · " i 
Emp 4 O/o 1890 e . . ., 

1 
Emp 4 11, 1888.89 as 
Emp 4 11, 1888-~9 e 
Emp. 4 11, 1912 ouro. 
Emp S º 'o 1909 e . 
Ewp S 010 1917 e ... 
Emp. 6 •/, 1923 ouro. 
Externas 1 ª seríe . ... 
Externas 3 • sorie. . . 
Cautelas da 3 •serie . 
Obg Div Pro• de Ao· 

gola 3 ' 1~ • • ••• 

ilc (·õe1 

!BANCOS : 

1 

Alentejo .. . . . .. .. . . 
Aliança, . ...... . . .. 

1 Colonial Portutub, p, . 

4•3$60 

30, 
30, 

30, 
~o. 

40SOO 

33, 

3') -· 
9$00 

32 00 
3450'.l 
32$00 

600$00 

453S' O 452$00 454$00 
495$00 490$00 495$00 

27$00 28$50 

70SOO 

32.'lO 
30,70 
30, 
31,8) 

15,00 

43-tSOO 
445$00 

64$00 

69$00 

30. 
30, 

33, 

31.70 
Caminhos de ferro: 

29, Nacional .... . ...... . . 
29, ~ira Alta. . . . . . . . . . . , 

17SOO 
40SOO 

9$50 
15$00 15$50 .. 
293ro _ Colon1a1s: 

32SO:J 34$00 l 1 1 33$00 _ · lçucar de Auqob,, .. . . !SISOO 150$00 -
5<0$00 575$0'.l A !ric. Bela Vista . .. . .. 70$1 0 70:)00 80$00 
38~00 _ Cnengo.. . . .. . . . . . 430$00 430$0 l 
.19SOO 1 40500 A~r'.c. Ga.nd~, Soe . . . 160$00 16úSOO 

A~no. Pnnc1 pe, E - 9$00 10$00 
444$00 Mric. Ultra~•ri.na.. - 170S(I() 
480500 • Mnc._ Colonial ~. . 232500 240$00 

sosco 
580$00 

2$0 

Ambo1m . . . 1 70$00 -
00 

72~0'.l 
Boror. . . . 1 S5S a'J5SOO 

70SOO Cabinda . .. 4$~5 4$W 5SOO 
Colonial Buzi. 139$00 139:) lO l'lOS ;O 
Congo Português . , 15:)00 2ó$00 
Ilha do Prlncipe . . . 35ti$50 
Luabo .. 
M.o.;ambique até ao n. º 

1 222.221, inc. 
Npssa 
Sui de Antola ...... . . . 

IOSOO 
65$00 

Zambez~ do n.0 500.001 
Colouial Portu~ues, a .•. 
C..Jon1al Portutuês e.. • 
Comercial de Lisboa . . .1 

73$00 
57:.$00 
~3$00 
50$00 

SóSOO 55SOJ 
2 0501 
sssoo Credito Nacional. • . •. 

1

1 -
JOOSOO 302$00 3 IOSOO 

8$$80 

a 100 ooo... .. .... . 17SOO 17$00 llSlO 

Industrial Portutub e . , -
j lnduslr1al Portufuts a., -

1 
Lisboa & Açores. . • • . . 450$00 
Naeional Afrícola c . , . 

Nacional Atrícola a. , . , ·-

88$00 
450SOO 450$00 

56SuO 5 ;soo 1 09~00 
- 56500 -

susoo - -

5 soo Obrt.(JtJÇÓCI 
'OSOO 

65500 
455500 Caminhos de ferro : 

60$'0 
5250'.l 1 

Naaonal Agticola p . ... 53SOO 

1 

Míaho ............. .. ..!70$00 
Nac. Ultramarioo1 a.,.. - 2CUOO 

272$00 

70$00 llAtravés AI.rica 5 o~- ... 2H.S00 
z-Õ-oo Beira Alta 3 ' " 2.º trau. 1 l> Ben~uela, S " .. , .. . . . 8ó0~00 8\lOSOO 

Nac Ultramariuo, c.. 218$00 
Popular Portutub, . . . -
Portufal. . . .......... í75$00 
Portufub e Brasileiro.. 94$00 

"º'"1' , ,,,,.,,, 
Diversas: 

216~00 218$50 
:l3S~O 

767:>00 770'00 

236'<00 

843'\00 

Norte e Leste 3 ' 1.• tr. 

23<;()() Norte e Ltst• l" ,, 2 ° er. 

Diversas: 

Aiuas 4 1 , • u e ...... . 
Banco Nacioul Ultrama· 

rino 1 't. a ...•..... 
Nacional de Nucgaçio . 248$00 248$00 249$00 27:;SOO 257SCO Banco Nnc. Ultramarino 

4 •1, •1,1 c. (ouro) .... Pesca e Transportes. , . :l 1$00 82$00 
Cimentos de Leiria. .. ·1 
Credito Pndial .. , .. . . 

Banco Nac. Ultramarino 
6'11 11 ........ ... . 

45~0 . 

44$00 

80SOO 

1 

Em 1 de Nov. de 1924 

OFERTAS 

---, 

17$00 
40$00 

154SOO 1154$00 155$00 
74$00 72$01 

1420SJO 
1 163$00 167$00 1 

!OSSO !OSSO 

- -
79$50 80$00 

5SOO 
1
::: 2~1 

370300 375$00 

65$00 
IOSO:J 

!7SOO 17500 17$10 

1 

190$00 

143$00 
42$00 

44$00 

1 
Produtos coloniais Ca mbios 

l
====~,===~~~~~---E"":.!!!"!!!S=E="'1=1 ~===========o="', =,._"'. "'",- Em 2b 'o-1; >• Em~ 

PRODUCTOS Quant. m" m PRODUCTOS Quant. "' · ''"1· '· '2
' Cotação oficial Co · _ Ou1.1, '"' ~ _ _ ___ --1Em 25 Em 1 _ Compmi Venda m~a. V~ 

Altodiio ....... ........... lk. 14$00 1 3SOO~Coçonoedel.oanda .. . ..... 151<. ~~S001 33~0~udrts ........... 109S00110$00108SOOl08$50 
Amido de mandioca,... . ... - Cou~os hmpos .. '. ... .... . . » .1$00 SSOO Ft.n de Julho...... j 
Borracha de Ambíz l.ª..... » - hnnha de mani1oa....... l'ar11.......... .. . 1.26 1.28 1.26 

2.• . - - Fibza de a1ave.. . .. .. . . . . . Alem•nha ....... .. 
Loanda e Beni. .• 6$00 6S Gertelim................. >raia .......... .. 

• e » 2. -- - Goma capoto............. . Holanda ...... , ... 9.50 9. óó 9.40 
Cacau fino ..... , ........ ,. 15 k. 75$00 75~ » branca l.'..... .. . . . . Madrid........ . . . 3. 14 3.29 3. 23 

• paiol............... • 60$00 63~ • mi•la..... ... . . .. . • &lgica........ . .. l. ló 1.18 1.16 
• escolha.............. 38$00 38 • preta. . . .. . . . . .. ltaha...... . . . ... . 1.05 1.06 1.05 1 

Café Ambriz.... ... . . . . . . • 140$00 145 Marfim de lei . . . Suiça.......... ... 4 61 4 . 73 4 89 
• Cuento... ........... 135500 140~ meão.. . .. » Sueci1 . ... . ... . . . . 6 40 6 .49 3 56 
• Encote.. .. .. .. .. . ... ~ 138$0014- escaravelho Non·Y.rk ......... 24.10 24.40 25.50 

I • No•oRedondo ......... 145$00 150 Milho ........... » 17$2516$50Brasll ............ 2.80 2. 7 2-89 1 
• S. Tom~.............. Oito de palma do Conto. .... 58;)()0 Rio S(Litboa •... ... 

Cera ... • .............. •. t k. de Loanda.... 58WO Rio ............ .. 

1 

Coconote do Zaire . .. "..... 15 k. Rícino............... . . . Libras ouro........ - - 11 
• da Gni.n~.,.,..... 

1
Tapioca... .... .. . . . . . . . . - 1 Agio do ouro,...... 1 - -=---=--
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Banco Nacional Ultramaríno 
Sociedad e nonima de Responsabilidade Limitada 

BANCO EMISSOH DAS CO LONl 1\8 

&édt · LISBOA - 'Rua do Comercio 
Atencia -- LISBOA -Cai' do Sod ~ é 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 Cap!tal realisado: Esc. 24. 0~0 : 000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTI NENTE Avf' iro . Barcelos. Beja, Br. ga, Br2 .za ri ca, c~ste'o Branco 
C havPs, Coimbra, Covilhã, Elvas. E.ve ra, Extr' moz, Far<', f iguei ra da Foz,}Jua•da, Oui
marões, Lamego, Leir ia, Olhã11, Ovar. Penafi" I PNtalf'!!re Por timão, Porto, Rl'gua San
tarem , Setubal , Silve~. Torres Vedras, Viana d~ C:1stelo, Vila Real de Traz-(ls-Monlt s, Vi1eu 

F ILIAIS NAS ILHAS - Funchal (Made ira), Angra do Her< ismo e Ponta D:>l'!aja (Açores) 

FILIAIS NAS COLONIAS - AFRIC A. OCIDENTAL -S. Vi ·ent • dl' C1bo Verde, s. Tia ~o 
cte C'ab · Verd,., Bi~sau, Boiama. Kin<hasc; (Congo Belga), '). Tomé. Pnncipe, Cabinda, 
Loaoda, Malange, Novo Redondo , Lobito, B nguela, Vila ~ilva Por to, Mo5samedes, Luban :ro 

AfRJ CA ORI ENT AL Beira , L. Ma· ques, In h1mbane, Chind<', Tet-~ . Quelimane 
Moçam bique e lb o 

INDJA-Nova Oôi, Morm ugão e Bombai m (l ndia i ngle a) CH INA Macau T IMOR-Dilly 

FILI AIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paul" , Pernambuco, Pará e Manáu; 

FILIAIS NA EUR OPA- Lond res, 9 Bishops 1ate E.-Par i ~ 8. rue du HelJer 

AGENC IA NOS EST ADOS UNIDOS-- New -Y rk, 93, Liberty Street 

O perações bancarias de toda a especie no continente. ilhas adjacen
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 

o SEU MOTOR EXIGE $pidoféine o OLEO QUE LUBRIFICA 



A VELOCIDA DE 
; NUNCA FALTAR A' A O 

1 CARRO 

QUE 
1 
1 

EMPR EGAR 

· Auto-Gazo 
A MEL HOR 

GAZ OLINA 

------------

VAC UUM OIL COMPANY i ____________ ( 

\ 
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